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. REVISTA DESPORTIVA 

VITÓRIA DE SETÚBAL- BELEIENSES 

Feliciano e Moura estão per· 
feitamente à vontade nesta 
jc,gada, mas não esquetem p->r 
certo que o setubalense Car­
doso Pereira procura estar 

resente caso a bola resolva 
fugir aos dois lisboe ta c; 



A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS! 

SPURTID& isolado à cabeca 
' 

BEDFICR e PORTO a seguir 
As surpresas de Coimbra e Setú ba 1- O r esu ltado 
inespe rado de Guimarães-Custa a subir os d eg raus! 

Cr6nica de TA V A R E S DA SILVA 

O s clubes concorrentes à 
Primeira Divisãos•Jbiram 
mais um degrau, a 6. ª 
jornada. Os resultados 

que se verificaram foram os se­
guintes, e é preciso saber lê-los : 

Académica •• 2 - Porto...... . 1 
Vitória S .••. 2 - Belenenses .. 1 
Benfica ••.•• 5 - Famalicão ... 1 
Boavista .... 2 - Atlético ..... 1 
Estoril •.••• 9 - San joanense O 
Vitória G .•• 5 - Olhanense •. O 
Elvas ....... 3 - Sporting ... . 5 

A jornada leve um pouco de sal 
e pimenta. Assim acontece quando 
os mais fortes galgam para cima 
dos mais fracos. Dá-se então o que 
se chama, em linguagem do fute­
bol, a surpresa, e que é um prato 
tão saboroso 1 Mas isto só prova, 
afinal, que o valor dos concorren­
tes não é tão desnivelado que um 
dos menos categorizados não possa 
vencer, mesmo os leader8, em 
tarde de fortuna. 

Dos grupos de Lisboa sucumbi­
ram Belenenses e Atlético; e se a 
derrota do segundo passa como 
normalidade, a primeira deverá 
começar a assustar seriamente 01 

seus apaniguados. Está provado 
que, desde que a defesa de Belém 
se deixe bater uma ou duas vezes, 
se dará a catástrofe ••• 

O Benfica e o Estoril, mais este 
do que aquele, passaram com re­
lativa tranquilidade. Em Elvas, o 
Sporting comportou-se magnifica­
mente e sabendo responder às 
arremetidas vigorosas do seu 
adversário. 

Já em Guimarães, o Vitória 
aplicou uma tareia no Olhanense. 
O jogo de mais sensação dispL­
tou-se em Coimbra, e, vá lª, não 
desiludiu. Os estudantes jogaram 
com brio, e a organização por­
tuense não pôde resistir ao seu 
ímpeto e ao aeu querer. No ba­
lanço da jornada nota.se, infeliz­
mente, que a média do futebol 
está a decrescer, e que o abaixa­
mento dos que se podem conside­
rar mais fortes equilibra de 
certo modo o valor de todos. 

Depois da 6.• jornada, a claui­
ficação é como segue: 

Sporting 10 pontos, 5 vitórias e 
1 derrota, 35 bolas contra 15; 
Benfica 8, ti vitórias e 2 der rotas, 
23 bolas con Ira 15; Porto S, 4 vi. 
tórias e 2 derrotas, 13 bolas con­
tra 10; Boavista 7, 3 vitórias, 
1 empate e 2 derrotas, 13 bolas 
contra 8; Setúbal 1, 3 vitórias, 
1 empate e 2 derrotas, 10 bolaa 
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contra 6; Académica 7, 3 vitórias, 
1 empate e 2 der rolas, 10 bolas 
contra 17; Estoril 6, 3 vitórias 
e 3· derrotas, 2!1 bolaa contra 11; 
Olhanense 6, 3 vitórias e 3 derro­
tas, 11 bolas contra 15; Belenen­
ses 5, 2 vi tórias, 1 empate e 3 der­
rotas, G bolas contra S; AI/ético 5, 

~ 
) 

VERISS/MO, o médio sporlin­
guisl" que, num c rescendo de 
forma, confirme que/idades 
que o dellec11 m como um 

valor positivo 

2 vitór ias, 1 empate e 3 derrotas, 
10 bolas contra 14; Guimarães 5, 
2 vitórias, 1 empate e 3 derrotaP, 
12 bolas contra 15; Famalicão 5, 
2 vitórias, 1 empate e 3 derrotas, 
16 bolas contra 23; Elvas ti, 2 vi­
tórias e ti derrotas, 18 bolas con­
t ra 17 ; Sanjoanense 1 ponto, 1 em­
pate e 5 derrotas, 5 bolas contra 32. 

Na 6.ª jornada deu-se um facto 
lamentável : uma lesão grave de 
Manuel Reis, guarda-redes leo­
nino, aliás, sem consequência de 
maior. 

O Porto desuniu-se . .. 

N o campo do Loreto, do 
Lusitânia, os grupos ali­
nharam desta maneira: 
Porto - Barrigana, An­

jos, Guilhar,Joaquim, Romão, Car­
valho, Lourenço, Araújo, Correia 
Dias, Sanfins e Calolino. 

Académica-Szabo, António Ma­
ria, Mário Reis, Eduardo Santos, 
Lomba, Brás, Melo, Azevedo, Jorge 
Santos, Leite e Bentes. 

Árbitro - Carlos Canuto, de 
Lisboa. 

O encontro decorreu com muito 
interesse. Como sempre que duas 
equipas lutam bravamente, não 
querendo que a superioridade per­
tença ao adversário. Nas primei­
ras impressões, o Porto deu a 
imagem de melhor organização, 
efectuando as jogadas com calma 
e perlcia. Pelo lado dos estudan­
tes havia, no entanto, a ideia firme 
de ataque. Assim, estes puseram 
na luta entusiasmo e força de von­
tade, devendo dizer-se que força­
ram o andamento do jogo. Foram 
sempre mais rápidos do que o seu 
antagonista, e o processo deveria 
resultar. 

Como que admirados dessa ve­
locidade, os portuenses desorga­
nizaram· se aos poucos, e em tal 
medida que acabaram por consen­
tir o futebol do adversário e este 
pôde organizar-se com maior coe­
são. Quando o encontro findou, 
os académicos dominavam a si­
tu•_ção. 

E j ueto que se diga ter sido o 
extremo Bentes a grande figura 
do encontro, correndo, driblando 
e rematando, de maneira a provo­
car sérias dific uldades no jogo 
defensivo dos portuenses. Leite 
serviu bem a sua dinâmica asa. 
Nos médios destacou-se Eduardo 
Santos (com senões de coloca­
ção 1) e Lomba, mostrando toda a 
defesa solidez. Szabo conseguiu 
uma boa exibição. 

No Porto, toda a defesa esteve 
uma desgraça. Barrigana cum­
priu. Na linha dianteira, Araújo 
destacou.se como o melhor ele­
mento, logo seguido de Correia 
Dias e Catolino, este muito traba­
lhador. 

O Vitória atirou às redes 

O
s contendores apresenta­

ram no campo dos Ar­
cos os· seguintes ali­
nhamentos: Vitóriade 

Setúbal - Baptista, Pereira, Mon­
tês, Pina, Pacheco, Figueiredo, 
Campos, Nunes, Cardoso Pereira, 
Rendas e Passos. 

Belenenses-Capela, Moura, Fe­
liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Mário Coelho, E lói, Andrade, Qua­
resma e Rafael. 

Arbitro - Paulo de Oliveira, de 
Santarém. 

O Belenenses deixou Setúbal 
com uma derrota que o jogo não 
deixava prever. Os setubalenses 
apl,icaram o golpe de morte na 
melhor altura, quase no fim, 
quando já não havia tempo para a 
resposta. 

E, todavia, bem vistas as coisas, 
os lisboetas revelaram melhor 
fundo de equipa, e no conjunto 
conseguiram organizar maior nú­
mero de avançadas. 

Mas isto pode sempre aconte­
cer, em todas as hipóteses, mas 
principalmente quando os avan­
çados teimam em não rematar ..• 

Ora, os dianteiros belenenses 
gastam-se em passes sobre passes, 
e já não têm depois forças para 
atirarem às balizas. 

Os setubalenses estiveram muito 
atentos ao jogo, não desperdiçando 
uma oportunidade. Com grande 
força de vontade, cobriram bem 
os avançados inimigos e aplica­
ram-se no jogo de ataque com em­
penho. Deve dizer-se que, embora 
fosse melhor a organização bele­
nense, os setubalenses foram mui· 
tas vezes perigosos. A vitória não 
lhes fica mal. 

Triunfo justo, m as . .. 

U ma coisa é o jogo; outra o 
resultado. Nem sempre 
os números exprimem 
com precisão o que se 

passou no terreno. Vejamos em 
pri.meiro logar como alinharam os 
grupos no Campo Grande. 

Benfica - Martins, Félix, Fer­
nandes, Jacinto, Moreira, Vieira, 
Mário Rui, Arsénio, Vítor Baptista, 
Júlio e Rogério. 

Famalicão - Sansão, Climaco, 
Cerqueira, Armando,. Szabo, Fer­
rão, lllendes, Pires, Alvaro Perei­
ra, Tallechea e Adelino. 

Arbitro - Henrique Valido, de 
Setúbal. 

O Benfica afirmou-se como me­
lhor grupo, do principio ao fim. 
Não poderá haver dúvidas a tal 
respeito. A toada do seu jogo foi 
nitidamente de ataque, e isto já 
significa alguma coisa. 

Simplesmente, para atacar, o 
onze lisboeta não adoptou a me­
lhor láctica. O nosso camarada 
Edmundo Tagarro vinca o facto, 
salientando que a bola foi posta 
no terreno e jogada em passes 
curtos sobre a lama. Nestas C?n­
dições parece estar indicada a pas­
sagem longa, aproveitando a velo­
cidade dos extremos. Ora, o Ben­
fica dispõe de uma unidade que se 
chama Rogério . . . 

E' certo que os encarnados me­
receram, apesar de tudo, o triunfo, 
pela sua melbor organização, mas 
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o seu poder de realização não va­
leu as quatro bolas de diferença 
reaisladas no final. 

O Famalicão actuou do aeguinte 
modo' coordenando os golpu na 
l'nha média (influencia de Subo !), 
mu jogando depois na frente em 
iniciativas pe11oai1. Sabe-se como 
isto facilita o trabalho da defesa 
contrária. Por outro lado, os ra­
pazes de Famalicão assentam o seu 
futebol na base do passe curto e 
rasteiro, e todos sabemos como 
isto é ptec4rio quando o tetrehO 
não se tncontra limpo' 

Um bom triunfo 
do Boav ista! 

Q ue dirÂ o bonlsta senão 
i a to? - Acreseentámoa 
doía ponto! na Tabela e 
tanto baata para ficar­

mos contentea. lia realidade, o 
objectivo directo é vencer. Os 
grupoa alinharam: 

Boaoida - ~lota, Pereira, Silva, 
Halmundo, Serafim, Ramos, Gar­
cia1 Armando, Caiado J, Caiado li 
e Luzia. 

Allt!lico - Correia, lhptista, 
Coiro, Pranco, José Lopes, Mo. 
tais, Armindo, Ort11ório, Amaral, 
Guedes e Marques. 

Arbitro - Joaé Teiiteira, de 
Braga. 

O desalio decorrefl na fórmula 
de lula cerrada. Os contendores 
nio se pouparam, mas não sal­
ram dos limites aceitáveis. Teve 
de tudo: equillbrio, e vantagem 
de um e de outro lado. 

O Boavi•ta procurou com afã o 
triunfo. Tentou e conseguiu o 
objectivo. Talvez com um pouco 
de sorte. Mas ino não interessa 
para o facto. Ao consegui-lo, pôs-a e 
então na defesa. l~ra preciso não 
deixar fugir o váuaro. De resto 
sentindo-se perdido, o Atlétic~ 
reagiu com o fmpeto próprio de 
quem está c~nvencido que a úl· 
lima palavra ainda não foi pro­
ferida. 

Na sua reac~lo, que leve belua 
o Atlético nlo soube ser calmo ~ 
procurar a aberta para aplicar o 
1olpe decisivo. Pelo contnlrio, 
deiitou-1e levar pelo seu entu-
1iasmo. 

No lloa,.ista distinguiu-se o 
gliarda-redee, uma das razões do 
triun fo. Ainda Silva e Raimundo 
na defesa, enquanto que os ir­
mãos Caiado brilharam no ataque. 

Também Correia, do Atlético 
foi várias vezes chamado a inter~ 
vir .e aaiu-se bem. llaptista, Gre­
gó~10, Amaral e Marques distin­
guiram-se. 

Esto ril sabe remata r . 

Sem dúvida, o Estoril Praia 
esta a fazer bons resulta­
dos, afirmando maior ca­
pacidade do que era de 

prever, dadas as provas apresen­
tadas no torneio regional. Eis as 
linhas: 

E1toril - Se b u ti ã o, Pereira 
Elói, Oliveira, Nunes, Alberto: 
Lourenço, Bravo, Osvaldo, Vieira 
e Lima. 

Sanjoanenae- Barboaa, Ma­
chado, Costa Leite, Santa Clara, 
Baptiata, Carvalho, Pardal, Rocha 
Santos, Azeredo e Arlindo. ' 

Arbitro - Ueis Santos, de San­
tarém. 

O Estoril deunvolveu excelente 
jogo e fez Um3 partida magnifica. 
A equipa, bem orientada, actuou 

no bom critério! l'lada de demoras 1 
de bola no1 pé1, e apr oveitamento 
da velocidade de alguns elemen­
tos. 

Com boa carburação, e com to­
dos o• sectores ligados, o futebol 
do Esto1 li desenrolou-se aem atri­
tos. tudo certo e bem feito. A bola 1 
era mandada de unidade para uni-
dade, de modo • surgir o mo­
mento do remate. Neaaa altura, 
remate forte e bem colocado! 

Toda n tarefa do Estoril, ligadii­
e de rtgular ordenação, teve a 
rl'latca de ataque. 

Quer isto diter que o Sanjoa-
1\ense se vi (J forçado a pensar, 
quase ttu~ exclusivamente, na de­
fesa dai bali1a1, E ai se revelou 
que a equipa não 1a&e ptaticar 
devidamente o jogo de posi~o. 

A prova está em que o Estoril 
•iu-se aempre livre,e algumas uni­
dades a11u1tadoramenle livres. O 
onze tem, no entanto, a desculpa 
de ae ver dealalcado de uma uni­
dade na stgunda parte, o que é 
atenuante para qualquer eqoipa. 
Com mais rado de ser para o ~an ­
joanense, que não deve desanimar 
com os resultados. Outros têm 
pauado os mesmos transes, e é 
aempre uaim quando 1e começa .. . 

Gulmarles lmp6e -se 1 .•• 

Q uando menos se e•pera -
elae 1ucedem 1 Não é o 
h iunfo de Guimarães 
que 1urpreende. Mas o 

deanfvel. Os grupos formaram. 
Guimarl1e1- Machado. José 

Maria, Luciano, Ferreira, Garcia, 
José da Luz, Alrxandre, Rebelo, 
Brioso, Teixeira e Alcino. 

0/hanen&e-Óscar, João dos 
Santos, Grazina, Rodrigues, Nu­
nes, Loulé, ~loreira, Soares, Ca­
brita, Salvador e Queiroga. 

Arbitro - J•'onseca Gonçalves, 
do Porto. 

O Vitória de Guimarães não 
conseguiu só um resultado que 
chama para o clube as atenções 
gerais. J ogou ijl'ualmente muito 
bem, organizando todos 01 •eus 
movimentos, marcadamente ofen­
sivos, com preci8io e rapidez. 

Os algarvios desorientaram-se 
um pouco: esperavam um valor e 
sata-lhu outro ao caminho. 

Quando oa de Guimarães fize­
ram, num ápice, duas bolas, a 
meio da primeira parte, a situação 
complicou·ae um pouco mais para 
o lado algarvio. Estes remete­
ram-se à defesa, com tenacidade, 
é certo, mas sem resultados prá­
ticos. Porque era o adversário que 
dominava, envolvendo nas malhas 
do aeu futebol os jogadores con­
trários. 

Os aljl'arvios nunca se entrega­
r am. Mesmo jogando mal, mos­
traram boa vontade. Na segunda 
parle, em alguns lances, o seu 
aaaocialion de passes bem me­
didos veio ao de cima. Mas o 
adversário jogava nessa altura já 
em vencedor. Portanto, não se 
deixou bater uma só vez que fosse, 
e, parando todos os golpes, lançou 
outros que atingiram o alvo. 

Sporrlng venceu 
em Elvas 

D isputou-se uma partida, 
viva e animada, em Elvas. 
Nem sequer faltaram al­
guns incidentes para 

aquecer maia o desafio - que já 
esca ldava. Os grupos formaram: 

E/roa - Semedo, Neves, Olivei-

BASQUETEBOL 

A rioalidade BEDFICR-SPDRTIDG 
está separada por uma classificação expressiva 

Círtco pontos separ am o S. L. 
e Benfica do Atlético, na 10.• 
jornada, que ae concluiu nos 

últimos di11 da semana. E porque 
todos oa concorrentea fizeram 10 
jogoa, damos a atguir a aaa claa­
sificaçfo: 

t.• - S. I,. llenfica, 30 pooto1, 
com 448 pontos marcados e 330 
sofridos; Z.'', Atlético Clube de 
Portugal, 25 pontos, 383-331 ten­
tos; 3.0, Belenenaet1 22 pontos, 
335-312 tentos; 4.0 , Ç. U. F., 20 
pontos, 351 330 tentoa; 5.0 , e. D. 
Lisgás, 17 pontos, 331-374 tentos; 
&.0 , S. A. Da fundo, 16 pontos, 384-
-42& tentos; 7.0 , Carnide Clube, 
15 pontos, 819-355 tentos;S.0 ,Spor­
ting, 15 pontos, 357-452 tentos. 

11or este resumo de pontos e 
lentos ae pode ver que a distân­
cia entre o t.• e o último,- Ben· 
fica e Sporting-( aqui não «pegou• 
a rivalidade •.• ) é de 15 pontos em 
30. Além diuo, oa encarnados 
estão j;I cer tos da vitória, visto 
que o Atlético perdeu com eles 
dois jogo• e teve mais um empate, 
afastando·•e por completo do dea­
den. Segue-o a equipa do Bele­
nenses em 3.0 lugar, per to do 
Grupo Desportivo da Cu(, e entre 
os três conjuntos pode ainda ha­
ver alterações. 

Do Liag:ls, com 17 pontos, pas­
sando pelo Algés e Carnide até o 
último, que é o Sporting, a dife­
rença é muito pequena: - 2 pon­
tos apenas. Quer isto dizer que 

ra, llenriqut, Rebelo, Toninho, 
Virgflio, Maasano, Palatino, Aleixo 
e Rosário. 

Sporling- Reis, Cardoso, Ma­
nuel \\!arques, Can1rio, Verlssimo, 
Juvenal, Jesus Correia, Armando 
Ferreira, Peyroteo, Travauos e 
Albano. 

Arbitro- Libertino Domingues, 
de Setúbal. 

O jogo foi duro e próprio de 
homens. Nuna e noutro lado, a 
luta nunca teve tréguas. Como ne­
nhum leam exerceu domfnioacen­
tuado, ambas u defesas estiveram 
vigilantes e os avançados traba: 
Jharam aem repouso. 

Os /eôea trouxeram de Elvas os 
dois pontos do tr iunfo, mas estes 
foram arrancados à custa de san­
gue. auor e lágrimas. 

Até o intervalo, o Elvaa bateu o 
pé com decislo. O resultado, 2 a 1 
a seu favor, reflecte um compor­
tamento brioso. Peyroteo abriu o 
activo; Virgllio e Oliveira marca­
ram pelos elvenses. 

Na segunda parte1 o quadro ofe­
receu cores bem diferentes. Ex­
pulso Henrique, o Elvas viu-se 
r eduzido a dez unidades e também 
forçado a aceitar a superioridade 
do adversário, que, di1po1to a ga­
nhar, põa no prato da balança to­
dos os aeus trunfos, Peyroleo re­
solveu o problema como ele sabe, 
quando a maré é de feição. Ou 
num duario em que se sente ins­
pirado. 

ainda é posefvel desfazer o grupo, 
nos jogos seguintes. Se o interesae 
pelos lugaru que dão entrada no 
Campeonato Nacional leva os gru­
pos a lutar com entusiasmo, não 
é menos certo que o lote dos úl­
timos precisa de jogar com todos 
os cuidados, a fim de evitar a sua 
descida. 

Nos úllimoa desafios, o Atlético 
ganhou ao Lisgás por 28 23, e o 
Benfica derrotou o Sporting por 
51.31, Os alcantarenses nem sem­
pre têm demonstrado capacidade, 
e os jogadoru leoninos não pu­
deram fazer mais contra o melhor 
grupo da prova. 

~ 

Além do campeonato maior de 
Lisboa, tem sido notável a acç,ão 
doa agrupamentos inscritos na 
divisão seguinte. 

Como no Porto, onde o Vasco 
da Gama, defendendo-se da 1.• der­
rota, frente ao F. C. do Porto, 
obteve all'Ora excelente vitória so­
bre o Fluvial. Ganhou por 55-20 
no úllimo encontro, e temos agora 
três grupos com idênticas possi­
bilidades: Vasco da Gama, F. C. 
do Porto e Fluvial, todos com uma 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
USBOA 

derrota, a do Vaaco aplicada pelo 
Porto, a do Porto recebida do Flu­
vial e a deite como acima se disse, 
após o jogo contra os campeões 
regionais. 

O Campeonato do Porto, porém, 
não tem seguido com a devida 
regularidade. llá muitos jogos em 
atraso. Mas talvez ae possa julgar 
que o titulo, maia certo no Vasco 
da Gama, está apenas ao alcance 
dos três grupos da vanguarda. 

~ 
Informaram os jornais diários, 

em telegrama vindo do Brasil, 
que seria poufvel a realização de 
um jogo entre as selecções do Rio 
e de Lisboa, ou um Brasil-Por tu­
gal. O baequetebol brasileiro está 
muito desenvolvido, e por certo 
agradaria bastante um encontro 
com os nouos melhor es grupos 
ou selecções. · 

A tentativa, se for por diante, 
servirá para ver até que ponto nos 
valoriumos no concerto inlerna­
cionol. O nono público, que nunca 
falia nas grandes compelfções, da­
ria rele•o à organização, não de­
vendo ler dela r eceio o clube c.u 
Auociaç6es intereuadaa em ver 
os bra1Jleiro1 em Portugal. 

3 
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_y,;,, .-rií Mo - fi1boli1ladt? 
Porluyt1/ lt111 dt/ro11l11'l'> e t"tlfrlc/Q 

1.,;,,t~ q11e ,,,;,, lftio t q1ce """'"' foram. 
i11/cJ•/fJreit ti J.:1tJ"t<Wlm. J>or e.remplo : tr 
/l(r/ht. A <'K'f"Wfrft t&::ttr)-<t» lCf'e de iu­
f·h'1mr-1tf d1m,. ,.,.:t11 cu1te n jotfQ f/QR por­
fi'f/l'!/"f"XCA. A 111Ht11a prhueira vitúriu in­
le1·11al'irMnl /m' t1lf•au':wl<t ~oore <~ iW/ia ... 
1w~. l )m'ffe q1t1• e11l1m a 1'tr o lnuce: um 
t·f'utrn ,/t /Jm11/uyr~det~ Str-e~ e 1-emcrle cfe 
-h"iu Frmw/x~.,,, l1ote11do n /an~o f'omb;, 
1-0 Jin' 11 n•x1d/fuln. L'm t/t>ll nw/Jwre& 
trit111/olf if,çifr1111t.x /m' <1iudo oUicl<> 81111"1!. 
a ltfih"tt: 1-1. ,,,, dtAllJHUTrido A.111cal, ,/t) 
/'1kt111 Nll'tt trt- 1,.1/f14 umrn11fc•• I'"' 1rot­
'''"'"''r .1/11'1t .' 1 "rrifitvm . ...,,. tj(!tfJ proez11 ~-"' 
1.'>"2~. _y,, ti1rlut nuo "''' ,,,,,. Portit!J'•l bri· 
11,,,,, n rJ1'1rt1df' "''"'"· l'oi11, ro1llrt&. o .E..t­
J'~otl111. ,,,;n l"'tltm1111 ,·r (tlim de 2-2, em 
1.;1111011 ! 

s ,.m,11-C n firtalidmlc ,, prrugnir-11011! 

Mas há mais. 

Durante a 9uerra ... 

.\ln~ lt1f ?1Ut/x: 1111 J"Tfo<lo c'11 f/lltrro 
rir,'/ !/dtduÍl1lrHt (ftU <'IJ»<.tn/111;4, Ow d~'l]fo·~ 
fo,.,,," 11prt'8f11f11tl1111 r. 111111ncimltA t"tuttlJ 
l'orl11fr''·li1tp,.;,f,,,, 1~· irumtcrt1i, t1cl1i11~ 
t•fr! /fl1·Jn ('tdran!tn: °" ,.,,,.011t~ ,,;,,., f~ 

'•n nua1i1/t'rv11/1J4 .,. 1/,,/11:1 !"'-'" F. (, F. A .. ' 
: ,• ,, ,, 1lli1·u )'Ili 't'IC '' pn~.ri111q Porl11!f'1/.­
i ·,,1Jt111/u1 i " li.• t mio o /.?.•. };ilf o 

1.•1.1í,•,, purqn'"- o 1-.'lf} 1t11/111 1Yndi1n1n n ffr 

-•l arlvr•rr-;itiu 11uc uu1wa \'CIH'ClnOK ! 
( J 1"'iuwiro .jt>tfâ di.t11wfl'}t(r.iJ'C em 18 <fi 

J .•·111l11 0''" /.? ... / . () 1~lti1•11f'U1 Odc.lloio 
f J:> /.}. l 'mn drrrotu "º' 11 «{>Olntaré~11 
in·t1~, d1•wjfo11 . r.·,,,,, flt•1·111h• '' Jf>rlm . 

!., ., rr 

/~ o qf>érhwt;t1tt ,1,; ,. 1f1 ""''" nll l!'!fll ' ~ 
jirolif'ON: f'W dr:oflv•tll 111·1m/ ,·1H<, '!'''''''' 
e1111•<f~il t• 1111m dúzia de 1·itú»/11." do.:. 11rM-
110.1 ,.;~/11/m1t tltt Pt•1it111•1d11 ! .\'Pm 11111 
triun/n, 110 111rmM, ,, 1t1m1·/:11;• ''""····"rp .. 
tt'l•. . . 1~·, q1m 11(11 " .rr"º" ""' 1•r·111lt~. r·n­
wrNf ,.,,,,, 1li a .ffll'<>•'- . ,. 1~} 1·rwha .' 1"1nc1 
d1M f°l-!t'• jh(µ11111~ •'fmf1·11 n '''l'"Í"' /J tf11 

E1tJH""'''• "'' 10if'1tlllfJ ""'' , "' fJ''~ ,,. Jlt:/tt·­
cM .l 1b"frt11d11t·1t o /l/ditt 1'111 }lo/111)/rn 

(2-() a Jit'"" ,1,. '"'"'"''''',-'""")· Xtw1 me~-
11w 1M11ir11, ",.,,J,,~"· , .. m,.cy11/1iu.JA t~11-

rcr; .. 
órn, µ ,: ,.,.,.,,, quf'. /ni ,,,.. Ai.'<f1i1·i11 '''-' 

P11rlu911( .. f:itJ#llllt11 dtrrQ/1111 ,,,_,M, · "t-111 
a1~lf> m·111 ay1·01.,,, f'llt jnr11ml1r,. 1fr 1,,.,_ 
fu1ulu t1; .. ·1·1~irn (1~ 1~) de ,\,'r1•//ht1. "''' 
102l>; º" f)..(} 1/1• t/ntlrid. '"' J.?.'11; h>: .)-/ 
d~ /Jill1ttu, ,.,,, /!Ili) , tam/,,r,,, lní f>11lr•110 

que 11iw jtQl/nu b·ud11·"r-1·,. .~rm 11111 1•.odrt .. 

111e1·/meulll ,,,. lliUlJIHC - l"'"'I"" Ji.t' .filún·dm 
11(1. /11/lo d1· Jtorh· dm1 111wlllfJltf'~''Jt, 

Por t·.1• 'lflpla: '' :.!-/ dr l.'J:!:!. c.·1mt 11m 
l{r!JtlHl/li !ff,/11, d1· J/1111j,,11/i11. f'llt fJflt' 1' 

/,,Ja f'11 lr11tt '"'!J'lr""''''"''"''. mM l1ali;wt cle­
l"''i~ ,,,. ri,•11rl1tl1•11r '"'"' /~'"''": ,, fJ-':l 1h· 
t!r:J:;. '''"'''''" ,,,, ,,,.,."',_,-, ,, ,,,.,,"'_.,,,,,, 11111 

renu1/t· dr.!'"'" 1-·,.,,,,,.;,,,.,. ,/1 ,-.,.,,,, /.(f111•1r11 
l1'Vj10".dirrt11. l/tt'1•t ,.,.r ,, 1,.,1,,, 'J''t' tt lr111 .. 
t!ttvl"f:IJ, •• 

Uma recuperação 

brilhante em 1945 

1: 

/la t(,_,;,, 1r110 . J u 11 1"11 f.Jif/1tJl(I, tfF-

)'OiM llfl ( 1J1'1,1i/11. r'/ r1111/1Í111foif 1f1,j~ i'!f'"' 
rom tf /."1tro11l111 , ,,. 1111 ,.,.!Jllll'ln. 111> )fiu­
:,u-, 11t•rdr1n11ll 1-tll• - .·f,1 ,: <t u11,o1,.rr..t op/-
11i1ifl -""' /,;.1, '· /1 l·;xbítl/11 .Yw·ltmul. 
/il'l/1 .JHttfi1111mM 1 f 1'{'rw/r/o, .'\('Ili fiu·or. 
\1111<~, lid 1•m1111 '""'''''''" 11111tf1•t1;-t dr.<ott1jifP:. 

'UllCll \ ' COCClllOS este 11d vrc,;1i110. \Ju" l11•t1111u ' l l11 ô>~lllpr. " lllA 

"pequenina coiHa,, a emh1Haç11r o nos,;o tciunfo. • Ao.iu i e~tão os 
vcnccd· .,.8 no 16.0 eucoutro: Gcrrnau, Martornli, Ascenso, lpiiia, 
Pedrilo, ....... ::;i11irre e Aparici"; f:pi, Herre rito, Znrrn , Gesor e Gainu 

"''"" ""' .. !l,.,;11 tlt· t1rri,1••. 11111 ,,.,-,,,1,,11>t/c­
,,,., 'I''' 11•1/f 1trr1hof1111 ''"' fr/1u1./•1 -

,.,,.,o lt!JÍlium. r1·:1ulor e ,,,,.,.,..,.;_ 
(/;,_,. 

l>t.·1111•11/.- 1ur.111>A dr trt·A 1o;e11u1111tlf Pm'­
/l•frlf ,.,,,," " joyar '"'"'' '' Ettt""'''''· 1~ ,, 
li.• ,.,,,,.,.. " " M',~,·.I"~ '''Jtil dt#'lf '"'; ... ,.' 
P1tr11 mJ, 1~11·l11!fut•1·•. ,, Juu,.tfo N"tUI"'- • 
,/,. ,",,f,.,-·ttt."f: rJ111-·idl •• r.,'im, p11rq11e a J;11-
I"'"''''· 11•~,,, u l'Al'J'',..:"''''~ ali bi. '-~ o tal 
3il\"t•r,.áriu r1uc nurn·a dt'rrot.irno~ .. 
P111·11 '"' t.'.Jl/>t'"'''',."· 11fi1Jfl<ltftl4 um brniotln 
t1f'fi1·/t/mlt• rnlo·mu·/unal, t/elftlf' q1t,. l(f' ft-
1·/1111·r11u " "~'" r/;t11'PN wt 11()rlt" drM J>io-
11,.m;, o 1·m·1mlrt>, /Hll' lier <1tw1te o /u,i1·11, 
l<•m. 11.ol1m· difn·tult• d~ nuirox jO!J<..k." i!ulre 
''" dmtR m1~·r:f'Jt, /Jr 1'C"lu, t1 R;rpanlw e.r.­
leri11J•/:1t wtt dr1wju: c•fm(/uuor eudJ<lt/dlt 
/H.4t)it Jtllrfil!flll'.tifN . • . }~ ('/./UJ}'rCtlUJÍCcl (t 

1·fJ11twlt dt• tw• r de 01rlr°'. 

/ Jt-1t1ft• 11 1'1ltrn111: tlr.Mtrjio r1un ()R ~Jlfl­
ult1J1'1t 11nt tlll 1~1rl«f/Ut~CM mlo 1'1f!rdem. A 
F rar1t;11, 11 /rlu111ia - ?"t o;fo dia~ d,.­
l"'i" dtrrulr11• 11 •e/rN;f;,, ,J,._ E~ptwl11t - fl 

_,,,;':''· J>11n~. ,, li . .. t. F .• o f'lt11dl1111 
,,,·,.m,; ,.,.,,,.,.,/,,. ... 1/0 f;1tl1(11io .Yrtrimarl. Ji. 

'(;l'/1.# j111'l1JtNfO l/fllif t/t'.'l(l/Jriy1ttft> ,.<lft(l/io, 
ttlf((Í(t dt> t'IAt'fHll• t/f) 'ic"J"w/11 :n,wi111url. 
t·111111M t'('l"r f,1·r '"' ""l"wlmlV. ª\ .. it11 j1dfpw-
111,;x qm· r/1.11 of,"fo ,.,,, rfl"l·(íni l>. LNmrloll.../llet 
" ralnr ,,,, º" n111UJ11do.~ <'(Jlll 'J ,,,.,·. lo· 

"11"!1• dt . lhu.1:11•11 r~ 1•1·f,o·rw1. S cu'bamCM 
, ,.,., 1,,"l..(r"" c.111 ''"'"·•'' 1·c.f11<1 •• lf""· por L)1;111~, 
• '" .,,, · ' '"" 1·r ·'•''Jl"'"'C" fJ 111111'/enlc de que 
1·1t• ,.,, '• ·" •· 1 ·.,, 1't n<;crm1~11m, tod.1.Pt, de 
,••t .,, , ,,,, ,,,,,;" 1 ''" 1<i11J iut-eu(·it·ci.~ .•. 
J.rmh 1·, ,., ,,, ~ ,,,. r1111·jti r•lffe,.1· q 11111w1 qur 

JÚ Jitff,.1 /"('' fJf1,. )''"'''' 1wr "!!'"'"• 
•1·1 rrll ,.,, , ,, .;,,,,,,/, mt1ti111m11df1 

ritn ln l 1 ''• r 1/1• 1l1llf mi.>""A it1ltr• 

""ª'"' 

Nada de 

pessimismo! 

,\',,,/,, tlr 1~u/1n1'1o a.tt. Xot/n di; df"r­
' ' ""'"'·1 ,,,;1,,,,,,,"' ,,,,,,,imu· ü 'I''" Jlflrtt% 
~ t, "" ,, ,.,..,, 111J1·ro tlt in/t·l'inl'/d,,,f,.,, J;ll•J­

/,,.,,, IHt lloll<ll l<f/tWJlftlU//', • 

tJ .. r•1 • •11/11Ji.t11 lr.11/urn;1J.~ 1~1tf) lll'lll prr­
,~t ii/•, 1 •l1 •H fltt"l#'ll/Hlt(l)I(, / •; llNll"llllf 1) tft­
t<tllfo ··o,,, •t11rN.'11111'.c1t • ..lf1t11 t'()nfiam . .. .l 
111:eJ"''·w

1
·1ú1 dn tf}m't"" JKIÚe f'Q11J1itlrro1·-n! 

1·1111rt",·1rtlo • .\"o d /11 22 t>ll 1n·1wtí.rei" dr.fr1111 ... 
lot'rlo ""'' • rq111'1111 d1• jcn;eu" da 2.;r /J;1·1-
flti11, rHptr!t'lf 1•m11 m1·u11o~ de 24 <lfW'l. L 1r 
hrt'ua-1o·r l1e/li ,, uhjcdt t."Q : n<&. 1irl,.rt;iJ11 tft 

P111'lt1!fnl lrú 1111111 l/nlut <Jt."Uut;ud11 de mrr 
':fJ.t! ••• 

,,,.,, M '~ ,.,,,,,,,,,,,.,,., f'Õlt_'I 1.J - t'fJ11,li"""" 
?ilfliA 1UÍA (i111ll1~1i1. () •IHIPR• q111" )"to: dlJhrnr 
" ,.,,.,.,•/; "'"" /r1t111.,.,.1.1<,' "º" ir/,,,,tl,.""·~ r 
tfl~ ""i~·111t ~ •'''!"'~ '"' ,,,,, "'; '"J"' ,,,. 
1fitlt1 '"'J"it11ti1.,./ - 1ta11h:u :\ E-.panh:\ ~ 

1'1'mt"1 n1h1r I"''"'' 4""JU1. .\/o,. h1Jd1> 
111r11I'". '"' f11·l1>Jt1 11 1t;,.,1,~rú1 - 1 ~,,, !/'''' 111lr 
wt11ln&. - d/:1·nr1111.• qt1t'. i prPCi4o nM1• 
olt11mui ,.,,;1111. Qm: ,: prrt•bm "''''' "'"'~ 
dt xnrb» . 1 11nrlr iJ''" tem /tt/ftr;/Q mµ; / "'"' 
l1tf/lt1'1tt·1t 1·m 11111/lt>Jt dOJJjtl!Jffl', rm111#' '·'/11C• 
11/,11/Jt. 

"'"Jf " "'w11·, dt'=·Jt,,, 111·nf(·rr "'" '"" ''' 
rhwuilt. / 101•fltlff11 - qur 11.-t jfJ!JWf,,n .-. "' 
Pm·t11,r11r1 ,,.,,,,,,,,, ,,,,dú1·/n. '!"'' r"i",. ,,,, 
u;1w/:t·111. 'I'" 111111 "·''' 1;11ro " 1·a1111•" 1r,n-
1'f·m·1~1/, .<l 'f~I( J1''t'tfn11 

1 
/',/1·11 1llft/ tH'fll/ll'Ul" J11Jl:f•l• l1 

Se recordar é vi"er - aqui se v1v1;. nuds 11m•1 i·••1·ad11 ilo • 1,.111u. 
nacioual uo 16.• encontro com a Espanha, 1111 ( 1runh11 fil(ur.Hn + 
na equb>a: Cardoso, Ta\'ares da ~a (Rdecc101111dur), reli<lllllO, 
Valougo, A?.evedo, F. Ferreir-, ?'11oreira e Amaro; f-.,pírito Santo, • 

Gomes da Costa, Peyroteo, Quaresma e Rafo• 1 t 

~~~~~~~~~~~~~~...J..~~~~~~~~~~~~~ -~~~~~~~~~ 



CARTA DA INGLATERRA 

A primeira «Visita» olímpica .. ;. 
chego u a Inglaterra dois enos meis c;,do ! 

JANEIRO de 1947-Especiel pere •Sledium>-Por FERNANDO MENDES 

Aulm mesmo: .Visa Susen Nedor, 19 enos de Ideia, ume lenlcçõo 
húngere, por ser bonlle, louro, um emor de reperigo, - velo de Budepesle 
fixar-se em Londres, o fim de concorrer oos Jogos Olfmplcos de 1948. Velo 
dois cnos mcls cedo e o coso es16 em foco. 

Mos epresenlemos oos lellores Míss Suson Nodor: Conslderodo 
ume dos melhores nedodoros do Hungrlo, resolveu obondonor de momenlo 
os piscinas do seu pofs, com os olhos poslos no compeonolo olfmplco e 
enleclpendo-se o 200 compelldores cmoglores> e cerco de 10.000 de 
lodo o mundo. 

Principio e lrelnor-se no próximo mes em Londres. mes ó cporlo fe· 
chode>, e olé 1948 só noder6 em compel ções oficieis. Enlrelonlo, segundo 
confldêncles de belo .J/iss Suson Nedor, julgo-se que represenler6 o Hun· 
grie conlre o frençe, em Põrls, se o dlgressõo do team do seu pois for um 
feclo. Alrevessor6 o Mencho, ecomponhedo do seu monllor, sem que lslo 
queira oflrmer ter.dêncles proflsslonols. 

Tencione Miss Susen Nodor percorrer lodos os dles cerco de 1609 
metros de 6guo, ou sejo e distancio de umo mllho. Ninguém o viu olndo 
em ecç6o, porque ele próprio o n6o desejo. Sobe-se openos que esternos 
em presençe de ume reperigo com exlroordln6rlos posslblllcfodes, que peso 
70 qullogremes e mede 1,52 m. de ollure. 

E' culto eslc .lfiu Susan. feio Inglês e russo. Perlence co primeiro 
clube húngcro de nelcçõo- o Nememljl Põpigyer, e n6o se dedice epe· 
nos e este modelidede. Jogo o ténis com multo entus1esmo, e, no oplntõo 
do seu Ire nodor, ser!' umo gronde JOgodoro se o nelcç6o o consenllsse. 
Mos o nnleç6o é o sue pelxõo número um. 

A úlllmc guerra prejudicou os !reinos de noleção. Duronte o período 
de ocupeç6o elemó, ,Uiss Suson Nedor não.pôde entror em competições e, 
pouco depois, profblrem-ne de treln "· Foi um dos seus grandes desgostos. 
No entonto, n6o p~rdeu nenhumo dos sues mognfflcos quolldodes, e num 
fesllvol o que concorrerem es melhores nododores húngaros, classlflcou-se 
em 2.0 lugor nos 200 metros-llvres. Correu odoentode, pels leve de levan· 
ter.se do como poro competir com e fino flor dos sues compotrlotes. 

Eis, o troços lergos, o que vele .Hia.t Susen Nodor, dois clhos t6ngul· 
dos e escuros pelos br sos do Donublo, 19 onos provocedores e pu1enles, 
se ve de mocldode em for que os Ingleses e tur slos de 1 do o mundo 
devem eprec er e oploud r nos próx mos 01.mpiodes 

Por oqul se vê, guolmente, que se pens' muito o sério, em dlversos 
peíses. no próximo gronde compel çl!o . .l/i$s Nodor chegou dois onos 
mols cedo, visto que j6 enche os seus pulmões fortes de oulénllco or brl· 
tânlco, às vezes húmido. e escuro, mos 16 tem por cerlo os sues rozões e 
os seus propósllos f.rmes ae vencer. 

O Arsenal «d errotou» o Charlton - O Hud­
dersfield prepara-se para o seguir 

A pelovro •derrolo> slgnif1ce, nesle olturo. que o presl'gloso Arsenel• 
em perigo duronle mullo tempo, deu um soilo de cotegorte, peuondo pero 
21 pontos, enquenlo que o Chorllon, conhecido dos porluguese,, é ogoro 
o úlllmo clube londrino no provo. 

Os ersenellstcs fizerem tudo poro fugir de lugar lngreto. Consegui· 
rem·nO com cerlo brllhentlsmo, e o tol ponto que o Chelseo esl6 em 
perigo, podendo ser ultropessodo de um momento poro o outro. Vejo mos: 
-24 jornndos do Chelseo-22 pontos: 24 jornodes do Arsenol-21 pon· 
tos. Se o Arsenol deixar o leam de Lowton e de Stelfen poro tr6s, veremos 
o conslderodo qrupo londrino em siluoçõo distinto, embora longe do 
Aslon Vlle, do Stoke Clly e do Manchester Unlted, clubes que est6o dls· 
lencledos do bloco de dercelros>. 

No Cempeoneto de fnglelem! 11.ª llgel, esl6 o Wolverhamplon 
mu lo próx mo do Preslon, conjunlo do csotdedor> flnney, mols lirre do 
Mfddlesbrough, Liverpool e Slc.ckpool. O Manchester, Sloke e Sheffleld 
ellnhom no segundo condor> do provo, e depois encontremos outro sector, 
que pretende cdlscullr> os seus direitos. l6 encontroremos • Arsenal e o 
seu ectuet odvers6rlo - o Chelsee, Cllsposto o beler-se à monelre de low· 
ton e de Steffen ... 

No olture em que escrevemos, nado se sebe sobre· o duelo londrino. 
Mes quonda os lellores de nosse Revlslo estiverem lendo o cCerte>, j6 se 
seber6 elgumo colse, que lnfeltzmente n6o poderemos trensmlllr o lempo. 

O resultado do Portugal-Suíça 
es Portugueses que vivem em Londres pelo menos esses, n6o gos­

tarem do empole. Ume equipe que bole o frenço, e e tnglelerro, que em· 
pele com o cRef> de Mellhews, de Smllb, de Scol e de fronklln, era fevo· 
rito lndlscut»et Mos notrcles posteriores colocorom es coisos no seu 
devido lugor. Temos lido olgum trobolho o expllcor oos omlgos Ingleses 
de nosso derlúlle> que no úlllmo fogo do Es16dlo Noclon1I ludo contro­
rlou e nosso equipe. Em lngloterre recorde-se o vllórlo recente sobre o 
Sul4e 14· ll, mos não se esconde o lmpressllo colhido no focto dos helvé· 
ttcos pedirem o cedênclo de Sleffen, - provo de mullo Interesse pelo 
resultado. 

Até em Londres se pense no próximo Portugol-Esponhe. Enlre os 
fortugueses, enl6o, Judo se preporo poro umo cpermenêncle> junlo des 
esleções emluores. E o esperonçe e indo n6o ebondonou o nosso espirlto •.. 

Os guorao.redes hgleses têm eslllo. Ve1e-se como Berlrem, /.ecper do 
ChorJton, defende por afio, nu mo posição correclfsslme, solvendo um goal, 
no desoflo que o seu grupo reollzou ultlmomenle com o Sloke Clly o céle· 
bre clube de Metthews. Bortrom, no entonto, esteve em Lisboe, no desafio 
conlro o Benfico, e não conseguiu Impressionar grandemente e crrtlce 

e o público 

l6 foro, o Hoquel potlnodo é um dos desportos mols dlvulgodos e que os 
ropozes omerlconos, por exemplo, culllvol)'I com enluslosmo e perícia. Em 
plsles de gelo, edmlràvelmente construídos, disputam-se desafios renhld• s 
que milhores de pessoos seguem, entuslesmodos, e vibrando lntensomente. 
Como sucede em quose Iodes es competições que se reellzom no Américo, 

também h6 opostos nestes encontros 



NATAÇÃO 

Em furna da '' Grande Torneia da Datal" 
O n de se fala da utilidade d as provas de Inverno 
e se põe em relevo o núcleo de «novos» do Algés e Dafundo 

A serção de n11t11ç60 do Sport 
11.lgés e Dolando- dirl· 
gid11 com m6o de mestre 

por .!\lonso Gonçolvu, Vítor 
.l'\o.nael Leol e Rodrigo Bessone 
Basto Jdnior-c11prichoo, do• 
r11nte 11 tempor11d11 de Verllo, em 
põr em prático lnlci11tlv11s qoe, 
~cindo d11 volgarld11de, lomen• 
t11ssem, nos n11lladores e no pá• 
bllco, lnteruse pela mod11lld11de. 
Já nestes colunas se alirmoo 
qae tol obJeclivo lo! omplamente 
alcançado. E para qoe 11 obra 
fosse até 110 fim, deram-nos, 
ngor11, o Torneio do Natal. 1\s 
proves prõprlomente ditas, já 
Stadium deo o merecido relello. 
Permlt11-se•nos, porém, que hoje 
llOltemos 110 11ssanto- qae bem 
o merece. De há molto qoe pro· 
cl11m11mos na Imprensa 11 neces-­
sld11de de manter os n11d11dores 
em constante act!vld11de dornnte • 
o lnllerno, ainda qoe com objec• 
tlvos diferentes daqueles qoe 
presidem às provas de Verlio. 

O nade.dor, chegada a época 
do •defeso» - passe o termo -
deve Iniciar ama prepar11ç60 
algo diferente d11qoel11 a qoe se 
submete na temporada intenso 
dns competições. l\ ginástica 
sarge como elemento landamen· 
tol. N6o podem, portonto, exigir• 
-se «tempos» de classe. Interessa, 
sim, qoe o nadodor vá contra• 
l11ndo a soa «lorma», dentro do 
crltfrlo qae escolheu. 

E, de acordo com esta maneira 
de ver, o Torneio do Natal cor• 
respondeu à soa prlnclp11l fln11ll• 
dade. l\ lnlta de prollns gera 
sempre oro nntoral desinteresse. 
Há, pois, qoe contrariar use 
desinteresse, fomentando o gosto 
pelas competlcões- mesmo em 
lamílla . .. 

Mónaco à vista t .. . 

l\pesar da acolhedora piscina 
do Estoril, a despeito da Já longa 
existência da piscina «Edonrdn 
Portugal», 11 verdade é esta : 
nanca ns entidades dirigentes da 
modnlld11de deram às prollns de 
Inverno a devida lmport6nci11. 
Snlllo melhor oplnl6o, tnh.>ez nllo 
tosse de todo lmposshiel chegar 
11 om ncordo com o Estorll oo o 
l\lg~s, no sentido de qoe .:ilgo se 
fizesse dornnte 11 qoadrn lnver­
nosn. 

Este ano, porém, o problemn 
é mais grave-qoe est6 em caasa 
11 representnç6o nncionnl. 

l\ mnrc~ção dos cnmpeonatos 
eoropeas p11r11 11 prlmeirn se­
m11n11 de Setembro Impõe 11 
realizaçlio de om tr11b11lho me­
tódico c prolondo. E só h6 orna 
lorma de o reallz11r-elect•1nndo 
provns darnnte o lnllerno. Come• 
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çondo j6 a prepnrnç6o dos nos• 
sos possilleis representantes. 

Será caso de nada se l11zer, 
nom momento em qoe está em 
c11os11 11 represent11ção nncio• 
nal? ... 

Os novos - a m elhor 
· garantia do futuro 

füi colectlvldades qoe s6o ao­
t~ntlcos lliPelros de gente nova. 
Das mais conhecidas, citaremos 
o Barreirense qo11nto 110 latebol; 
o t6o slmp6tico C11rnlde no qoe 
toca 110 basqol'tebol; nos dom!• 
nlos da nntaçllo as honres vão 
lntelrlnh11s pnrn o Sport 1\lgés e 

qoer ordem pré-est11belecid11,'c1-
temos. ao acaso, alguns deles 
- dos moitas qoe poderíamos 
mencionar. 

Gollherme J<lsé P11tronl - e 
11qoi sorge-nos 11 primeira dlll· 
coldade-pols torna-se, de lccto, 
paradoxal lnclalr, no grapo dos 
novos, o •intern11cion11l» do li e 
do IV encontros Portog11l-Esp11• 
nhn. Pntroni é, no ent1111to, am 
«prlncipinnte», qae nllo pôde cor• 
rer nos campeonatos nacionais ... 
mas qoe será, por certo, om c11n• 
dldnto sério à eqaipll qoe nos 
deverá representnr em l'\ómrco. 

João Franco do Vale, ndmlrá• 
!lei e correcto especialista de 
•crawl> de costas. O seo recorde 
nos 100 metros, p11r11 a cntegorla 

rico Rocha Sorgey, Dino Velas­
qoez de l'\endonçe, Jollo Dios Fo· 
ria Bichinho, Fernnndo l'\11delr11, 
Fernando Carmo dos Santos, l\n· 
t6nlo Leitllo, Lino Beja l\pós• 
tolo, e tontos oatros. 

Niio queremos, nlnda, neste 
breve referência, esq oecer os 
nomes de l\ntónlo e Leonel Galo 
I\lves, qae 11s exlg~ncl11s dn Ilido 
chnmnr11m n terras nfrlcnnns, 
mns cajn pnssngem peln metró· 
pote licoo bem 11sslnal11d11. O 1\1• 
gés orgulha-se deles e nllo os 
esqoeceo alndc. Nós também nllo 
quisemos Ol llid11r os seos nomes 
- noma crónica qoe é de home• 
n11gem nos novos. 

E, por áltlmo, fechemos com 
chave de ooro: com omn refe• 

N.0 1 - MAR.IA LU1S.A ~{ALHEIRO DA SILVÂ-Esta encantadora garota alo possui, ainda, tltu.Jos de c:•wpeft, o.em recordes, 
pela rulo aimple$ que - dada a sua idade - do pode ah1da partleipu em provas oficiais .. Mae pode afirmar-se, sem fa.Tor, 
tratar .. se da melhor revelação dos llltimos aoog, E no cTorneio do Natah correu trEs prova& - que foram ô\&tras taotas vitó-

f!~~i~âo NP:r~-; !~~~.R~oº .:;~~= Âd~~!!;~~~' ~o':n°:, ~0:.~~1:1,0::::a :~~::i~11:.~:0;!e A~r::tae s~:~:ir~º·es~e°::u~:d:vi:::~i~ 
no •Torneio do !\atah, triunfaado com i11tciro merecimento nas pro•as de 100, 2)() e 400 metros. N.0 3 - .EURICO ROCHJ. 
SURGEY - Tal como o fCU companheiro de clube- Murta llarbeiro - Surrey é, tambêm, um bom especialista de ccrawl• de 
costas, aliando ao seu •c5tilo> corrccto, boas faculdades naturais de energia e desporlivismo. Triunfando nu pro•as do tOO, 
200 e 4IX> mctros·Collaa, para iniciados de 1.• calegoda, Surgey dcm.o.ostrou bem que cootinua a progredir, .. !'\.º '- JAIME 
FI-:RR.EIR..l AtONIZ - dotado de magnificas qualidades de •~prioter•, aju,tande>·SC·lhe pcríeitamentc e> titulo de campeão regional de 
100 metros-livre~, iniciados. Foi uma figura de relevo no •Torneio do Natal•, tendo triuolado nos 100, 2.00 e 400 mctros-llvrca 

Dnlondo, qoe, de há moltos anos, 
se nos 11present11 como llerdn· 
deir11 «fábrica• de nndndores. O 
recente Torneio do Natal veio, 
mals omn llez, pôr em e!lidêncln 
tsse nácleo magnflico de inicia­
dos qoe o nosso primeiro clobe 
dn nntnçllo posso! presentemen­
te, corolário n11toral de am tra• 
bolho em prolondldade reallzado 
com bom crlt~rlo, nam11 zona 
onde 11 mntérla prima nbondn. 

Est11 nossa página de hoje, 
om pooco ama ml1celâne11, é 
essenclalm~nte dedlcnda aos no• 
vos. l\qoeles qae, não tendo 11ind11 
ama poslçllo dellnlda nem om 
log11r·m11rc11do no panor11m 11 dn 
nataçlio lusitana, podem, no en• 
tanto, mercê de am tr11b11lho 
persistente, 11tinglr supremas 
culminâncias. 

E sem nos cingirmos a qaal· 

de «principiantes» -1 m. 17,l s. 
- laia eloquentemente-é o se• 
gando «tempo> portogoês d11 dis• 
tânci11. 

Jnime Ferreira l'\onlz, cam­
pello regional de 100 mctros·ll· 
vres, inlcl11dos, com 11 mnrcn de 
t m. H,5 s. Dotado de excelentes 
condições parn 11 prátlcn do 
«crawl» de !rente, Jnlme .l'lonlz 
será, posslllelmente, aro bom nn• 
dndor de llelocld11de prolongcdn. 

E os nomes surgem, natural• 
mente, 110 bico da pena sem ser 
necessário lorçnr a memórin : 
Edaardo Cordeiro, c11mpello re• 
gional de 100 metros--costas, lni· 
ci11dos; l\ntónlo Cerlleira de 
l'\elo, c11mpello regional de 100 
metros-brnços, pnra a mesma 
cntegorln. 

l\ lista serln extensa - Edo11r•fo 
e .l'l11nael l'\artn Bnrbelro, Ea-

rêncin às simpáticas nadndoras, 
11 esse Iriso gentil qoe, em mclor 
oo menor námero, comparece 
sempre às provns, dando·lhes 
ama nota de graçn e de 11legrla. 

Lo~llla l\ngeja, 11nrla Jos~ ri.e• 
les, l'\arla Fern11nd11 Ferreira, 
1111ri11 de Loordes Teixeira l'\cn• 
des, l'\arla Loisa l\r11ájo, Olgc 
l'\artlns Xelrn, Rita Bran•, Me· 
rln Celeste Teles, l'\11rl11 Odete e 
.l'\arln Fernanda Geloln, 0111111 
d11 Conceição Raposo, Regina 
Dinis l'\endes, l'\arla dos l\njos 
Rosa e por áltlmo, tnlvez por ser 
11 primeira, 11 mais nova de to• 
dos - l'\arln Loisa l'l.nlhelro da 
Silu11, dotnd11 de lnllalg11res fe· 
coldndes, qae a poderllo tornar, 
om din, cnso ímpnr nn nnt11çllo 
portogoese. 

At.rea Torno 



l " ç1tdo t<'llliu d) l.;toril, IJ$ .dilo, pr · um .:. t 1 Q 

ª"~'iü .te Barbo,a. l•:stiw 11lgu11s jogndure~ ..-111 "'º' 1w .. 11lo 

O 1tal1 Eol, ladahhlivtlm1at•, • moda· 
Udade Qll• tatlbor conttinln aulaalu o 
'º""'º da lotaporada da t947. No 1>1i· 
melro df1 do ano prfndpler•l"D O• Cam· 
14oaa101 In1muclonal1 do f:.11orll (ID­
•troo)- ama ftliz Iniciativa da F 1.Wra· 
,lo Porta;a<ta dt Lawo-Ttnnlt t .do 
Cloh1 d1 Tcnlt do E1tortl, or;anluno• a 

"Jta multo dne o 1l1•aat1 d11porto da 
ra ... atte. 

O tmprcendJmtato 1 ~••oo 1lmpat:la• 
potjivt rtTtlou. aaal• uma Teor º' propó• 
1ltot de ofeuur ao1 aouo1 joaadoru 
pronlto10 coDtacto, 01 duejo1 de c;to•· 
hur • monotoni1 ctat fov1d1 o meio tu• 
rS1tlco a .. tu DiHH em q,ae a acthJd1de 
f llmltadlulma e, 6oal1aao1e, porqaa u 
proporcionou ao púMl•o Sei dutu or;a­
nlst(3u o IAHÍO de c•1oh1-:cr DOYOI C'AID• 

peau 1 •cr, de no• •• a cçio, outtot 
4ua do j' conhtddo,, ma1 c(a• J;t1a 
cue•orfa qa1 'º'1a1m tio umpre bem 
1colhldo1. 

E11lo no primeiro 
ruo i Heorl Coe\ et, 
Fraacuco Rom•oouf , 
]100• Butrote, Pedro 
httlP a Marlo Ssawo11 

'1MA:) ----



CAMPEONAT O DA 2.A D IVISÃO 

Superioridade do Minho 
sobre o Douro 

Os lisboetas não perderam com estranhos - Repetição 
do Campeonato algarvio - Abandonos justi ficados 

Principiou no domingo o Cam­
peonato da 2.• Divisão Nacional -
prova que interessa muitfssimo a 
todos os sectores de Norte a Sul, 
até os mais modestos. Antes de 
falarmos no aspecto desportivo 
do torneio, apontemos os resul­
tados gerais: 

Grupo A - 1. • série:-Miran­
dela-Celoricense, 3. 3; Sp. Lamego­
-AI. Flaviense, 3-2; Vila Real· Flá­
via, 7-1. 

2.• série:-Desp. Monção-Via­
nense, 0-2, União Paredes­
-Leça, 1-lt r Ramald.-Leixões, 0-5. 

3.• série:-Sp. Fafe-Avin­
tea, 10-0; Desp. Aves - Salguei­
ros, 2-1; Oliv. do Douro-Gaia, 1-l. 

4. série: - Académico-Gil Vi-
cente, 5-3; Candal-Ermezinde, 2-1; 
Sp. Braga-Infesta, 14 O. 

Grapo B - 5 . • série - Sp. Es­
pinho-Beira Mar, 3-2; Conimbri­
cenae-S. L. Vi•eu, 3-1; Ovarense­
-Académico-Viseu, 6 O. 

6. ª série: - União Lamas-Ana­
dia, 3-2; Naval-Oliveirense, 0-8 ; 
Desp. Tondela-União Coimbra (1). 

7.ª série: -At. Marinhense­
-Desp. Ferroviários, o.o; Leões 
Santarém-Ginásio Alcobaça, 2-3; 
Oriental-União Operária, 13-O. 

8. • série: - Sacavenense- Na­
zarenos, lt-2; AI hand ra- Ma I r e­
na, 3-2; Bombarralense-Op, Vila­
franquense, 0-2. 

Grupo C - 9.• série: C. P. 
Abrantes-União Torreense, 0-1; 
Casa Pia A. C.-Aguia Vilafran­
quense, lt-2; Desp. Peniche-Al­
verca, (t). 

JO. ª série: Unidos Montijo-Sei­
xal, 5-2; Futebol Benfica-Operário 
Lisboa, 6-0. 

J J .• série: Desp. Ar roios-At. 
Almada, 2-2; Cuf Lisboa-União 
Sesimbra, 12- t. 

J 2. • série: Palmelense-União de 
Montemor, 6-3; Lusitano Évora­
-Aldegalense, 1-2; Barreirense· 
-Luso do Barreiro, ft.O. 

Gru po D-13.ª série: S. L. 
Castelo Branco-Sp. Covilhã, 2-1 ; 
AI. Egitaniense-Piuhelense, (2); 
Covilhanense-Gonveenses, 2-0. 

14. • serie: Portalegrense-Sp. 
Campomaiorense, (3); Sp. El­
vense-Juventude, (3). 

15.• série: Ateneu Reguengos­
-Moura A. C., 1'-2; Piense-Luso 
de Beja, 0-2; União Beja-Cuf do 
Barreiro, 2-2. 

16. • série: Boa Esperança-Desp. 
de Faro, O 3; Portimonense-Lu­
sitano de Vila Real, 2.2. 

(1) Desistências de Tondela e 
do Alverca. 

(2) Falta de comparência do 
Pinhelense. 

(3) Não se disputaram por acordo 
mútuo. 

Desistiram da prova, antes dela 
principiar, algumas eqiupae. O 
«seu problema» merece ser apre-
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ciado em futuras competições. Na 
ver dade, algumas colectividades 
da pr ovlncia não podem suportar 
os encargos que oneram extraor­
dinàriamente as despesas de or· 
ganização, e os exemplo• são mui­
tos. Um, ao acaso:-o Desportivo 
de Tondela, que desistiu, não ti­
raria na bilheteira imporlãncia 
que chegasse para pagar a um ár­
bitro deslocado de Aveiro e para 
a série de responsabilidades a pe­
sar nas receitas. Quando tivesse 
de deslocar-se para Lamas, Oli­
veira de Azeméis, Coimbra e Fi­
g ueira da Foz, o desastre seria 
terrlvel para as magras finanças 
da colectividade, onde a boa von­
tade não chega para eliminar es­
tas «pequenas coisas•. 

O futebol da provinda (centros 
modestos) deve ser auxiliado, e 
por certo não faltam recursos a 
quem de direito para o fazer. 
Existem grupo• com possibilida­
des, por ai fora, mas não podem 
desenvolver - se, atrofiados com 
despesas incomportáveis. Postos 
em presença de problema tão 
~rave - desistem. Mas será isso 
JUSto? · 

Oito isto, faça-se agora um li­
geiro comentário a resultados da 
última jornada. Na região norte-

nha, um grupo obteve o resultado 
maia volumoso: - 14-0 do Spor­
ting de Braga sobre o Infesta, da 
2.• Divisão da A. F. do Porto. O 
Sporting Clube de Fafe ganhou 
também por 10 O ao Avintes, ou­
tro conjunto da 2.• Divisão por ­
tuense. Indicam estes resultados 
que é grande a diferença de classe 
entre as equipas do primeiro plano 
minhoto e os adversários modes­
tos da região vizinha? 

Deve pensar-se também no facto 
dos vencidos haverem jogado em 
terreno adversário. Deve aguar­
dar-se a rectificação, neste e nou­
tros casos. 

Sabemos todos que as vitórias 
do Vila Real, Vianense, Leça, Aca­
démico, Ovarense, Oliveirense e 
Leixões estavam mais ou menos 
dentro dos prognósticos naturais. 
A do Desportivo das Aves sobre 
o Salgueiro• por 2-l já surpreende 
um tanto. É oportuno este apon­
tamento: - apenas o Académico, 
Sa A. F. do Porto, venceu um clube 
da A. F. de Braga por 5.3 (o Gil 
Vicente). Logo, 01 minhoto• cas­
tigaram bem na t.• jornada os 
seus adversários da beira-Douro. 

No centro do pais, foi ROiável a 
derrota dos navalistas por 8-0-
prova de boa forma dos oliveiren-

Mantéin- se a incerteza 
no Cam.peonato d e J u n iore s 

sobre o título 

SETE jornadas do Campeo· 
neto de Jaolores da 11. F. L. 
11110 decorridas. li to qaer 

dizer qae 11 primeira lese da 
pro11c est6 em melo, com e «no• 
11ld11de», em relaçllo aos torneios 
dos áltimos anos, de n6o se te• 
rem obtido lndicoções segaras 
qaonto às eqolpas capazes de as• 
segurarem 11 passagem à se• 
ganda lese do certame. 

l'\cntém•se, sim, 11 lmpressllo 
dom m11lor eqallibrlo - de 1111• 
!ores entre os 11inte e cinco gra• 
pos qae dlspot11m o titulo, - con• 
dlçllo primordial pcr11 que o 
campeonoto decorra com inte• 
resse. E, tol11ez, se possa apon· 
tar, também, o sea quê de irre• 
galarldade no comportamento 
dalgumas eqoipas. 

Se quisermos olhar o faturo 
do lotebol llsboet11 pelo que 1111• 
lem actaalmente as soas equipas 
de Juniores, temos de con11lr 
qa e 11 per spect111c é poaco anl· 
madorc, qae o por11ir se apre· 
sente poaco risonho. Nos encon• 
tros 11 qae t e mos 11sslstldo 

raramente se descortine am ele• 
mento qae permite lundcdcs es­
peranças de 11lr o ser grande 
jogador. E, analisado em con· 
janto, o trabalho das equipas 
deixa algo 11 desejõr. Em con• 
clos6o, nllo se pode dizer que os 
clobes eslejom bem ser11ldos de 
Janlores, prlnclpõlmente os ela• 
bes de primeiro pleno. 

Fclllmos, atrós, em clubes de 
primeiro plono. E 11êm logo à 
Ide lo três nomes: Benfica, Spor• 
ting e Belenenses. Os «encarna• 
dos», porque 11lram as soes does 
equipas ganharem por margens 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
P oiiament o a diantado 

Custo por número, , .. 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

ses, ex-titulares da 1.• Divisão 
Nacional, Os clubes de Viseu não 
tiveram sorte: - o Campeão per­
deu com o Sport, de Coimbra, por 
3-1, e o Académico sofreu g rande 
derrota (6-0) em Ovar. 

Mais para o Sul, - boa vitória 
do Oriental. Os rapaz.es de Mar­
vila entraram no campeonato bem 
dispostos e rematadores, for çando 
o União Operário de Santarém a 
uma derrota expressiva - 13-0. 
Nenhum clube de Lisboa, tendo 
por adv~rsário equipas estranhas 
à aua Associação, sofreu qualquer 
derrota ou empate. Claro que entre 
o Futebol Benfica e Operário o caso 
era diferente • • • E já agora uma 
referência ao comportamento do 
Futebol Benfica, vencedor por 6-0. 
Cu{ e Oriental mereceram as hon­
ras da jornada, neste sector, visto 
ganharem por margem larga. 

De Setúbal até ao Algarve, não se 
verificaram grandes surpresas. 
Se nos desviarmos u m pouco para 
a Beira Baixa, encontraremos o 
Sporting da Covilhã derrotado 
por 2-1 pelo S. L. e Castelo Branco. 
Mas o jogo efecluou-se no campo 
dos vencedores. E' atenuante. 

Entre grupos do Barreiro, não 
houve grande luta. O Luso, per­
dendo por ft.O com o melhor clube 
da vila, não terá por certo capa­
cidade para levar a melhor noutra 
volta, e as vitórias do Aldegalense 
e Palmense não surpreendem, ao 
contrário do empate Cu{ (Bar­
reiro). União. 

As formações algarvias repe­
t •m o próprio campeonato. O Boa 
Esperança não pôde ganhar no 
seu campo ao Desportivo de Faro, 
e o Luaitano, que há pouco fez 
bons jogos em Espanha, subme­
teu o Portimonense na sua terra 
a um empate. 

A traços largos - passámos 
uma vista de olhos pelo torneio 
da 2.• Oivi&ão Nacional. A prova 
principiou no último domingo e 
dela não poderá dizer-se mais• 
Por enquanto-tudo aspirações ... 

con11lncentes : os «leões», porque 
11oltcrcm 11 obter am triunfo 
próprio de campeões e nítido 
como só no começo do ccmpeo· 
nato ha11l11m logrado ; os «czals•, 
porque chamcrom 11 si o melhor 
«score• do «ronda». 

!'\as esta e11ldêncla resoltoo 
mais dos próprios resoltados do 
qoe das exibições feitas. Verdade 
seja qae os jo11ens jogadores 
11ircm a soo ocçllo dificoltoda 
pelo estodo dos terrenos, que 
torno1111 11 torefa mais pesada. 
E, mesmo assim, consegoiram 
ser superiores aos 11d11ersários. 

Hll entre os concorrentes oo 
li.º Campeonato de Jonlores de 
11. F. L. om qae começo o dor 
n&s 11lstos. Re!erlmo-nos oo Des· 
portluo Operário, qae no áltlmo 
domingo moltos 1111tlcínlos con­
trorloa oo derrotar, em l'\or111l11, 
o eqolpn 11 do Oriento!. Ine· 
gàoelmente foi ame proeza. 

O Estrela l1m11dor11, depois de 
ter batido o Polmense, delxoo•se 
bater, em coso, pelo Futebol Beo• 
llca. E logo por 4-0. Como lndi· 
cação de pouca irregalarldade, 
nao se poder6 exigir melhor. 

O 11tlétlco, o Cascols e o G. D. 
da C. U. F. ganharam natorol• 
mente, ntío obstante 11 réplica 
11oloroso do Coscolheira, Poço 
de 11rcos e Sac1111enense. 

D lamaatlno DiH ..... 



CONTA-GOTAS 
Azevedo é, .~em dúvida, o joga­

dor mais azarenlo do futebol 
porlugués! Tendo sofrido a 
fraclltra da 10.ª costela no 
domingo anterior ao Porlugal­
.Sufça, ainda por cima fo'f aco­
metido por uma bronco-pneu­
monia. 

Tratado com os maiores des· 
veios, Azevedo já se ergueu do 
leito, devendo retomar contacto 
com a bola nestes dias mais pró­
ximos. Deverá ser quase impos­
sfvel vê-lo nas redes, no próximo 
Portugal-Espanl1a, mas há quem 
lenha esperanças •.. 

Francisco Ferreira não alinhou 
no úllimo domingo pelo Ben­

fica. Rogério formou, apesar de 
estar tocado no tornozelo do pé 
direito, e Francisco Ferreira ain­
da não se encontra completa­
mente reftito da rotura muscular 
produzida numa sessdo de treino. 

De qualquer modo, e pelos sin­
tomas animadores, estamos con­
vencidos que ambos os jogadores 
poderão emprestar o seu concurso 
ti Selecção Nacional. Convenci­
dos e certos! 

Feliciano, o magnf/ico defesa 
nacional, Ião em destaque na 

época lransacla, não se encontra 
ede ano na sua melhor forma. 
Em lodo o caso, como o seu con­
curso se pode considerar indis­
pensável, o grande defesa bele­
nense eslá a treinar com um 
afinco que só depõe a seu favor. 
Ganha mobilidade e torna· se mais 
elástico. Não nos admiraria.nada 
que Feliciano conseguisse ainda 
alinçir o seu maior rendimento. 
Assim o desejamos, pelo menos 1 

Q uando Capela, no Porlugal­
·Sufça, deixou escorregar a 

bola das mãos, parle do público 
lembrou o nome de Barrigana. 

O ifllarda-redes portuense, 
atrás das balizas, não se conteve 
e afirmou para alguém: 

- Jllas esta gente não com­
preende, nem sentirá, as condi­
ções em que Capela e&lá a jogar ... 

Parece· nos não ser necessário 
dizer mais nada para se aqui/a· 
lar das qualidades morais de 
Barrigana/ 

Escartin; o conhecido árbitro 
espanhol, que veio a Lisboa 

assistir ao Porlugal-Sufça, es­
clareceu que, desta vez, se joga. 
ria com bola portuguesa. 

A pessoa a quem ele fez seme­
lhante declaração ndo se esque· 
ceu de responder que é «norma 
tradicional utilizar as bolas do 
pafs onde se disputa o encontro 
internacional». Escartin, de resto, 
bem o sabia/ 

Se Azevedo ndo puder jogar, 
que é, aliás, o que se lem 

como mais certo, ou Capela, ou 
Barrif('ana, um deles, defenderá 
as balizas nacionais. 

1'anlo o guarda-redes lisboeta 
como o portuense tém dado so­
bejas provas de merecer tal 
honra/ Tavares da Silva, nosso 
companheiro de trabalho, dirá a 
última palavra. Seja qual for, 
porém, a escolha, acreditemos 
nos recursos dos referidos joga­
dores e ainda que eles fardo ludo 
que couber em suas forças para 
corresponder a essa escolha, hon­
rando o futebol porlugués. 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

O S. Loureoço de Almagro conquistou um grande triu.n(o na sua estreia, coatra o 
A. Aviaç!lo, que loi esmagado por 4'-1. O capitão dos argentloos, Angel Zubicta, saiu 

~~c~~;c:fat::.:em!!º:u~º~o;~~~:~~lS~~:;;;~ ~=º~:P:~~,~~h:~ ~:cnt~!º J~i1~:,ro:c~oo~~i~ 
não tinha funda mento 

POR ESPANHA 
Desejamos que a Selecção do vizinho país 
seja o mais forte possível! 

O omblente do futebol português como que odqulrlu umo co rnovo. 
Vol·se dispulendo o Compeonalo Noclonol, mos lodo e gente onde com 
o Porlugel-Espenhe no cebeçe. O grande jogo, o melor de lodos, aclue 
como poderoso elrecllvo. Os bilhetes esgotem.se, mesmo entes de serem 
postos b vende. 

De Espenha chegem-nos e todo o momento nolícles que !reduzem 
lguelmenle o interesse dos espenhóis pelo que se vel passer no próximo 
dia 26. 

A ironie de Poblo Hernendez Coronedo, de que serie um selecclo­
nedor diferente de lodos os outros - olé cepoz de perder conlre Portu­
gel 1 - esconde, no fundo, e cerleze de umo vonlogem que, nem por ser 
menos verdodeire, não deixe de constituir o lógico resullen le de mels de 
umo dúzie de disputes. 

Apesor de tudo, fole.se em Esponhe do jogo e dos jogedores. 
Cilom·se muitos nomes, lentos e tentos, que, oo primeiro perecer, o dlfl· 
culdede é de escolho. Há, portento, 16, por onde escolher •.. 

Nestes tempos próximos, começerem e soor oos nossos ouvidos 
nomes que olé oqul não Unhem sido opregoodos, desde os Gonçolos oos 
Curtes. Mos, à medido que os dios possom, surgem novomenle os nomes 
consogrodos, revivendo.se o glórie dos lplnhes. Ne feio esponhole, con­
clul·se que muitos jogedores eslóo em forme; que este é quelquer coiso 
de descomunel e que oquele jogo como ume coledral I Enlrondo em linho 
de conte com Iodes os lnformeções que nos chegem, julgemos ver um 
leam espenhol mels próximo do modelo de Corunho do que equllo que 
o princípio julg6vemos. 

Hernendez Coronedo, bom conhecedor do jogo, resolveu opresen­
lor o selecção espenhole em dois recontros, embos conlre os j6 femosos 
ergenllnos do posse curto e de fi ligreme. Pero solucioner os seus pro­
blemes. Segundo os lnformeções que temos - disputou.se o jogo de Bar­
celone, 7 o 5 e fevor do S. Lourenço de Almegro: mos o de Medrid 
efectuo-se amenhó - d6·se um curioso e eslrenho fenómeno. Enquenlo 
que, nos sues pelavres, o seleccionador se mostra advérs6rlo dos correntes 
modernos, procede de modo bem diferente nos eclos. A lendêncie gerei, 
essim como o jogo em questão, mostrem um propósito de estabelecer o 
jogo de posição, ou, pelo menos, de edoplar ume 16clice prevlamMle 
esludede e concebida. 

Coronedo efirmou só dar o linha de Esponhe ne monhé do grende 
encontro, telvez porll evllor discussões que perturbem o rendimento de 
equipe ou poro ceuser embareços à 16cllce portuguesa. Seje que! for o 
objectivo, é lndlsculfvel que o Espenhe nos envier6 o seu melhor, e que 
o lula deve ser viva e animode. 

Pele nosso porte, queremos que o Selecção de Espenha se apre­
sente no suo máximo forço, com lodos os seus nomes gloriosos, de 
menelro que o futebol português se posse prestigier - perdendo ou ge· 
nhondo. Que este úlllme hipótese não nos perece foro de couso. 

Um verdadeiro 
árbitro 

Barrick, o árbitro inglês que 
dirigiu o Portugal-Suíça, conser­
vou.se em Portugal até ontem, / 
como hospede da Federação Por­
tuguesa, partindo nesse dia para 
Espanha, onde deverá dirigir, ama­
nhã, o desafio selecção de Espa­
nha-S. Lourenço de Aimagro. 

Ora aconteceu que, na passada 
sexta.feira, O f O m OS encontrar 
nas Salésias, numa altura em que 
lá estava o grupo representativo 
de Portugal, a treinar como qual­
quer jogador, fazendo ginástica e 
dando voltas ao campo. 

Alguns «internacionais» que, por 
curiosidade, seguiram o treino, 
duro, do competente juiz de campo 
da Inglaterra, tiveram a seguinte 
exclamação, assaz curiosa : 

- O inglês até parece um ár­
bitro português .•. 
IWMA.YÃ°Y4ff"'~7'AY~A".,...&.~ 

CORRE QUE ... 
Ã• ela.a• corrente• dentro do 

Be-nH~a i& •e eoniraçaram, 
aLdndo-•e ama era de paz ao 
Yida do .alorioso clube. O bom 
senao acaLa de t:l'iuo.far 1 
~~ Já Lá maio pedid08 para 

o Portallal-E•PanLia do dia a6 
elo que lu.ajare• . l•to mostro o ia• 
tere••e de•pertado pelo tran.acen• 
ciente eneontro internacional. 
~~ A Federação resolveu C.O.tl• 

siderar João A,.evedo como fa­
"endo parte da Seleeçilóo po<tca• 
guesa, para efeitos de prémio de 
joio. Nada maia justo! 
~~ O organhmo máximo do 

futeltol oenaa a sério na repl'e• 
aeatação nacional na categot-la 
de juniorea. E' provável ciue O• 

rapaz~• •e apresentem em Lon­
d.reo. Belo incentivo 1 
~~ Joaqulm BollalLo, . antlAo 

Jollador, .&rLitro e dirigrntr, que 
abandonara a cLeHa d.a Secção 
de Futebol do Benfica, rellreHou 
i\ actlvidade, a in•ta•to• pedido• 
do• dirlllrnte• do elube. Trota-se 
de um deaico abalba do e de 
opiniiS.o •empre l'e•peltad.a. 
~~ A bola qcae jogou no Por• 

tollal-Suíça eotá em expotiçio 
na Ca•• Pcyroteo. l' ol a 11ri• 
melra vn 14.ue •e utilizou ama 
Lola marca Peyroteo, e, ca•o 
c:ai:ioso, o famoeo avançado•cen.• 
tito núo mareou Lola althataA• 
E' Lem certo que •aatos de c:a•a 
não fazem mllaire•• 
~~ Tem Lavldo v.&rio• mal 

entendido• junto da.direcção do 
Ettádio Nacional. Só aulm •e 
c:ompr~encle que a equipa portu• 
llcae•a tenLa preferido a• Salé­
slao ao E•tádio na última 
•cm.an.a. E' e•paatoto, ma• rt;o .. 
ro1emente ex:acto. 
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1 umA l'nlrn<l11 tle Vítor Bavtista. 1\ 
m• • -i <ln • u colcgu , <lo famnlict••·•c 

• 
O Benfica cSlc \O quase bempre 110 allltiue. U guarda-rede minhoto fo1 obrigado a 11 1111111 

atenção e algumas vezes a ser brilhante 
OBfUf/(A '/)f OXI Hl{JJ <! ••• Cvm 11 holn hcm seguia, Sansão delo- ndc um remate de l-lá rio Rm e prep11r11·b" parn 

e\'itar Ar~6nio 

(,11;,da não defendeu esta bola Clom clitilo. Mus defendeu.11 
com brilbantiamo, o que deve ser posto em relevo na legenda 

.Serafim jog11. A bU& e11traJ 11 a C!>ln bola é ••lássica e decidida, atemorizan~ o adi crslir10 (l'llS!>OS) e dando 011f1ança 11 um bl'U coice;« IL '"' ~ 

o VITO/Ili J~htul fUf Pf PPHrkv Of r::r,~~~IS 

O ;;u r . • r1 <li' ,,..,ub111Qll8< Bap11 st11 defendeu 1><:m1•rc '" •Ili 1c,.1., 
1!11110 ~j, 001110 « pnrou» um remnte <l e \nclrnJ, .. . 

.. 
• 1tpcla mio tem gt• Cluidados com a bola. Esta não lhe fugw\ ela~ 
wãos. ·• sempre é b,, um golpe de vista para o movimento dt> 

t\ 00 1, 0 1 ]). d·· + L e ,J d F J• • 



Com entários1 

Criticar 

A crflica é uma arma de doi1 ![ume11 na mão de quem dela 1e 
11erve: con8iruliva ou de&lrutioa, orientadora ou provoca­
dora da opinido pdbli!'a, conforme o grau da aua &inceri­

dade e da sua iaençlfo. 
Quem a88ume a respon1abi/idade de comentar 01 aconteei­

mento1, nece11ita de fazê-lo com o ânimo liore e o e1pfrito desem­
baraçado de ideia& parasilária1 que lhe perturbem a razão ou 
de1encaminhem o raciocfnio da 1enda da independência e da oer­
dade . .\'os e1critos de algun11 cr(ticoa tran1parece às vezes, com 
demasiada insisléncia, a influência de deapeitos e inimizade1 pe1-
soai1: os fac/01 repre1enlam para e1se1, sobretudo, o prele.rlo 
para tranavasar a bflis dos &eus ódios reaervados, explorando o 
que naqueles possa haver de criticável para lançar meia dúzia de 
alfinetadas nos que ado alvo dos seus sentimentos pessoais. Viti­
mas da fraqueza do próprio carácter, destroçam as1im o que de 

1 

aproveitável possa exi&tir na sua actividade no me1mo ou em 
outros campos. 

Acérca da presença de Filipe Dufs e Jollo Silva nas corridas 
de Barcelona, o redactor da especialidade do nosso prezado colega 
«Mundo Desportivo» lança violento e deapropositado ataque contra 
os técnicos clubistas e federalivo1 que sancionaram a deslocaçllo. 
Os objectivos siJo evidt:nlcs: o aluo também. 

Escrevemos no pas1ado ndmero de aStadium» o que pensáva­
mos sobre o caao e, repetimo-lo, consideramos a liçllo recebida 
mais tltil para o futuro do nos10 alfetismo e dos ai/elas interessa­
dos, do que a rcpercusado meramente ocasional de um desaire 
que em nada afecta o preatfgio do de1porto português. 

O cronómetro e o melro, ao contrário do que se afirma, nem 
sempre resolvem ludo. O ai/ela, em competição, ndo luta apenas 
conlra ai me&mo ou contra o elemento material «tempo» au «di1-
táncia»: luta também contra a vontade e a láctica dos adoersários, 
embate de inteligências que pode modificar por completo o pano­
rama das siluaçõe& mdtuas ante a dioer1idade de formas de de1-
pender o e1forço para alcançar idêntica finalidade. 

É preciso caule/a com o jogo do1 cronómetro&, por exemplo: 
para não anunciar na primeira pt11:ina, em leira vermelha de pal­
mo, que «O melhor sprinler da Europa é portugué1» e verificar 
um mês depoia que, em competiçllo com a E1panha, 16 consegue 
ser segundo e gaatar no1 cem melros onze segundos e quatro 
décimos ... 

E o atletismo? 

Reservou a Câmara Municipal de Usboa um certo número de 
dala11, no programa vasto das comemorações festivas da ci­
dade neste ano de 194 7, para competições desportivas inter­

nacionais sob seu alto palrocfnio. Tal determinação envolve sobe­
jos motivos para agrado e aplauso e os organismos dirigentes da 
maioria das modalidades, principalmente daquelas que, sendo 
modestas em recursos, nutrem justificadas aspirações, apresenta· 
ram a aua candidatura, all(umas anunciadas já como realidades. 

O atletismo, que, pela sua categoria, expansão e incrernenlo, 
devia ter entre nós, como sucede por toda a parle, um lugar de 
preferéncia, não figura - que conale - entre os pretend.ales. Os 
federativos esqueceram-se ou chegaram tarde. Falharam a partida. 

A ocaaido era, no entanto, excelente para realizar qualquer 
projecto do1 muitos possfvei1 e que 1eroiue para intensificar " 
propogandb do atleti1mo, edimu/ar o intere88e dos praticantes e 
trazer ensinamento& ao1 orienladorea. 

Os anos passam e a modalidade nllo aai do ramerrão a que a 
amnrraram o comodiamo e a falta de iniciativa dos dirigente•. 
E1tamo1 em oélpera1 do fim do biénio de mais uma gerência em 
que todos depo1itavam jullificada• e1perançaa: reforma dos regu­
lamentoa, expan1do da prática pelo pafa, desenvoloimento dos 
programas de competiçõe1. De todo e8le plano, o que se cumpriu? 

Ea/á para breve o congreHO federativo; esperamos por ele 
para o saber. E para 1aber também a quem confiar os destinos do 

1 

a/leiismo nacional, tarefa eapinhoaa, diffcil, cada vez mais diffcil, I 
e exigindo maiore1 dedicaçlfo, competência e aacrificio. 

--- -
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RDDEBDb 
Começou o Campeonato 

de Lisboa 

O campeonato de Lisboa 
começou no domingo pas­
sado e arquivou logo na 

sua primeira jornada um resul­
tado sensacional: a derrota por 
7-2 com que o Belenenses brindou 
o Sporting. 

Os «leões» ainda não haviam 
conhecido na presente temporada 
o amargor da derrota e, em con­
trário, as exibições belenenses ha­
viam sido incertas e modestas, 
pelo que nada fazia prever o re­
sultado que se verificou. 

A exibição dos «azuis» foi ex­
celente e criou-lhes absolutos di-

. reitos à vitória, a qual vai ser po­
deroso incentivo à sua acção 
futura no torneio; ao invés, a 
derrota inesperada do Sporting 
constitui sér io embaraço para as 
suas pretensões ao titulo. 

O grupo da «Cuf» estreou-se 
com uma vitória sobre «Os Treze», 
diflcilmento obtida, embora pela 
expreuiva marca de 5-2; os adver­
sários mantiveram-se empatados 
durante grande parle do tempo 
de jogo e o vencedor teve 1eu quê 
de felicidade no chorrilbo final 
que lhe trouxe o triunfo. 

O terceiro encontro da Divisão 
de Honra não se concluiu; Ben­
fica e Oriental estavam empatados 
a duas bolas quando, por motivo 
de incidente& que motivaram a 
expulsão de um dos jogadores, a 
equipa •oriental» 1e decidiu a 
abandonar o terreno. Não presen­
ciámos o desafio, pelo que nos é 
impoulvel formular julzo defini­
ti•o, mas em qualquer caso é sem­
pre de lamentar um• decisão de 
abandono, que contraria aa nor­
mas da boa disciplina e fere as 
leis do alío desporli vismo. 

Na Primeira Divisão o Almada 
venceu o Internacional por 2.0 e 
deu assim um passo talvez deci­
sivo para a conquista do titulo. 
O outro encontro marcado não se 
realizou, porque o campo do Atlé­
tico não se encontrava devida­
mente marcado, pelo que o árbi­
tro não pôde consentir o jogo; 
em consequência, o Glória embolsa 
os pontos e o clube alcanlarense 
será castigado com falta de com­
parência. 

Em meados da semana passada 
foi anunciado na imprensa o pro­
jecto federativo de deslocação da 
equipa nacional a Espanha, Fran­
ça e Suíça, para defrontar equi­
pas seleccionadas regionais ou di1-
putar os primeiros encontros in­
ternacionais da modalidade. 

A informação parece-nos bas­
tante precipitada; é seguro que es­
tejam negociações em curso, mas 
não cremos que haja acordos fir­
mados nem garantiu concretas e, 
nestas circunstâncias, é preterí­
vel sacrificar a aspiração de uma 
«caixa» à cautelosa precaução de 
evitar precipitações nocivas ao 
êxito do empreendimento. 

A Federação não pode por en­
quanto sonhar com aventurai; está 
numa situação melindrosa, que 
precisa de resolver primeira-

TAL COMO A LÂMINA 

PERSOMMA 

Que se destaco sobretudo 
pelo seu fio côncavo e flexí­
vel, como o de navalho de 
barbear, afiado e assentado 
no couro e à provo de oxida­
ção ... PARA MAIOR DURA­
ÇÃO.Experimente-o. For-lhe·ó 
uma barbo rápido e impecà· 

velmente como V. merece. 

Distribuidores : 
José Antunes dºOliveiro, Herd." 

Ruo dos Fonqueiros, 346-1.º 
Lisboa 

mente. Há um fáctor material que 
é de suma imporlãncia nestes pla­
nos, imprescindível para os passar 
ao campo da realidade; sem ele 
assegurado, tudo é sonho e vale 
maia às vezes não sonhar, para 
que não venham depois, ao acor­
dar, amargas desilusões. 

]os~ de Eça 



BOXE 
PELA AMÉRICA 
Enquanto Joe Louis 

tt aguarda ocasião de lutar 
com Elmer Ray, está pre­

visto que se apresentará ao pú­
blico o mexicano no dia 5 de Fe­
vereiro. 

O pugilista chileno Artur Go­
doy, que já lhe deu réplica por 
duas vezes, deve ser o adversário 
escolhido para esse match de 
exibição. 

Manuel Ortiz, campeão do * mundo na categoria «levls-
simos», perdeu agora o tí­

tulo em beneficio do californiano 
Harold Dade. O combate, efectuado 
a 7 do corrente, em S. Francisco, 
terminou ao 15.0 assalto com a vi­
toria de Dade por pontos. 

Ortiz manifestara sinais de de­
caden.cia muito recentemente, ao 
ser derrotado por Carlos Chavu. 
Conquistou o titulo a 7 de Agosto 
de 1942, vencendo Louis Salica, 
antigo detentor do campeonato. 

O negro Joe Walcott, vete­* rano peso-pesado que dis-
puta a Elmer Ray o direito 

se medir com J oe Louis, ganhou 
uma boa vitória por pontos sobre 
Joey Maxim, pupilo de Jack 
Kearns. 

Ainda não há pouco tempo, Ma­
xim talra vencedor por escassa 
margem, mas, em seguida, empa­
tou com o meio·pesado Jim Rit­
chie, demonstrando que a vitória 
antecedente era pouco de fiar, 
como agora se viu •.. 

Wesley Mouzon, peso leve * que derrotara Bob Montgo-
mery por knockoul, para, 

depois, perder de igual maneira 
com o mesmo adversário, aban­
dona em definitivo a vida de pu­
gilista. 

Mouzon, um jovem que muitos 
crlticos consideravam como pos­
slvel titular, está quase cego e foi 
r ecentemente operado ao olho di­
reito, molestado por ocasião da 
desforra com Montgomery. 

O conhecido Willie Pep, * campeão dos «semi-Jeves•, 
anda em maré de azar. Ha 

poucas semanas torcera um pé e 
agora, quando a . cura se anun­
ciava, complicou o seu estado 
porque o avião onde viajava se 
espatifou. 

Pep, embora contuso, encon­
tra-se livre de perigo. 

PELA EUROPA . 
Emile Famechon, um dos * três irmãos pugilistas de 
oito que estão vivos, e pre­

tendente ao título de campeão 
francês dos «mlnimos», conquis­
tou em Nottingham (lnitlaterra) 
uma brilhante vitória sobre Loe 
Curran, de Liverpool. 

Curran esteve no solo durante 
o 3.0 e o 6.0 assaltos, ambas as 
vezes por nove segundos, mas 
aguentou-se até ao fim. 

Na mesma sessão, outro fran­
cês, Paulo Dogneaux, provável 
adversário de Ned Tarleton para 
o campeonato da Europa, derro­
tou Jim Mac Cann, por inferiori­
dade flsica, ao 7.0 assalto, enquanto 
que Peter Kane, ex-campeão­
-mundi~I dos «mlnimos», pôs a 
dormir, em menos de doze minu­
tos, Tommy Madine. 

• • ~1 :--.,1 ,· • ; ~ ~ ... ~ ' • , • 

NOTA Onde a mtlo do homem intervém é de espe­
rar que alguns vícios humanos, menciona­
dos na Bfblia e noutros tesouros de sabe­
doria legados pelos antigos, acompanhem 
as boas obras. Assim, se o telégrafo anun­

cia um escândalo, levantado em redor de determi­
nado acontecimento desportivo, não há lugar para 
desmedido pasmo nem, tampouco, devemos manifes­DA 

-- tar-nos insensfveis e frios, possufdos de perpélua 
descrença. A imperfeição humana 

SEMANA 
é produto das virludes, como a 
sombra depende da luz que ilu­
mina os objeclos. Ambas exis­
tem por contraste e lemos que 
admiti-las como fatalidade inexo­

rável e necessária. Um dos vícios mais nocivos e inúteis que gra­
vitam à roda do desporto é a ganância do lucro pecuniário, que 
leva ao ponto de falsear resullados, inutilizar o concorrente peri­
goso, etc. 

As corridas de cavalos e, há bem pouco, também, as de gal­
gos Um servido de viveiro aos frofissionais da batota e do logro 
e só uma rfgida vigilância, apoiada pelos criadores e proprietá­
rios de animais, tem saldo vencedora de tal conflito. 

A luta grego-romana, lula de poses conven<ionais mas pro­
fundamente bela, decaiu e afundou-se desde que o chiqué lhe inva­
diu os domínios. O mesmo sucederá ao boxe, se enveredar sem 
pudor pela mesma senda. 

O que parecia mais difícil de obter - a invasão dos despor­
tos colectivos ... - iulgamos ter principiado. A onda de corrupção 
peneirou, nos Estado• Unidos, pelo futebol universitário, imitando 
o que sucedeu há dois anos no basquetebol. 

Notícias vindas de Nova York dizem que as direcções das 
Universidades e das Academias Militar e Naval resolveram sus­
pender a conlinuaçtlo do campeonato, clássico, entre os mencio­
nados estabelecimentos a partir do próximo desafio, disputado 
pela Universidade de Notre-Dame e pela U. S. Mi/ilary Academy. 
A causa desta suspensão é a violência das apostai sobre os resul­
tados, que atingiu, no presente momento do campeonato, cerca de 
doze milhões e meio de libras. ' 

Isto e a especulação com a venda de bilhetes retirou o con­
trôle das entidades desportivas sobre a marcha do campeonato e 
a sua regularidade. 

Muitos elementos estranhos, perniciosos, dirigem do exte­
rior os acontecimentos, oferecendo quantias avulladas aos joga­
dores para que vendam, assim, a derrota. 

Estes factos causam pena, mas não dévemos macularo des­
porto nem os desportistas, mesmo profissipnais, porque um grupo 
de gangsters viu campo de aclividades lucr::alivas num campeonato 
de futebol. O que há a fazer é polfcia rfgl,t:Ja e intransigente, afas-
tando o perigo da infecção. · 

Amputar a tempo •.. 

Estão concluldos os cam­* peonatos da U. R. S. S. Na 
categoria «pesado&» ficou 

vencedor Nicolau l{oroley, que, 
segundo se diz, e a dar credito às 
noticias vindas da Suécia e da Fin­
lândia, é dos melhores homens 
da Europ2. 

No frontão Fiesta Alegre, * de Madrid, efectuou-se a 5 
do corrente um sarau de 

boxe. O combate principal opu­
nha Juanito Martin a Ben Bucker, 
dois dos mais capazee pugilistas 
«semi-médios» da actualidade. 

No fim do encontro, que teve 
pouca animação, Juanito alcançou 
uma vitória por pontos. 

No mesmo programa, o conhe­
cido Mariano Ili ta adormeceu em 
56 segundos Caballero e Modesto 
Ascencio fez outro tanto a Hernan­
dez, mas ao 3.0 round. 

R. 8. 

-NATAÇAO 

Novo recorde 
das 220 jardas 

Em Filadélfia o notável na­* dador americano Joseph 
Verde~r, campeão dos Es­

tados. Unidos, melhorou o tempo 
«máximo» das 220 jardas (201 m.) 
de bruços, percorrendo a distân­
cia em 2 m. 18 s. e 5 décimos. 

O recorde mundial antecedente 
pertencia ao nadador Hough, em 
2 m. e 22 segundos. 

Assinem a STADIUM 

EM INGLATERRA 
Enquanto os seus persegui­* dores se digladiam mutua-
mente, vão os primeiros 

classificados nas três Divisões da 
Liga de Futebol Inglesa consoli­
dando os postos que ocupam. 

Na Primeira, Wolverhampton, 
<'.epois de dominado na primeira 
parte pelo Blackpool, realizou 
vinte minutos de jogo ofensivo do 
melhor quilate, acabando por ven­
cer (3-1), graças a Pye, Forbes e 
Westcott. 

Preston Norlh E11d, o club que 
ocupa a segunda positão, ganhou 
fàcilmente ao Grimsby Town 
(3-0). Desde Setembro que, ape­
nas, perdeu um jogo! O Middles­
brougli, terceiro classificado, foi 
batido pelo Stock Cily (3·1); até 
aos 51 minutos de jogo, havia um 
empate a uma bola, mas, em se­
guida, Mitchell bateu Cummings, 
duas vezes, apesar do e5plêndido 
trabalho do guarda-redes do 
grupo vencido. 

Liverpool continua em '1.• posi ­
tã.>, ai pontos do primeiro, tendo 
perdido com C/ttlsea (3· 1). Law­
ton tfectuou um melhores j<>gos 
da presente temporad • ., o me>mo 
acontecendo a Albert Stubbins, 
do grupo vencido. A luta esteve 
indecisa até ao final e a exibição 
dos dois grupos contentou cm 
absoluto os 58.3i5 espectadores 
que pagaram bilhete. 

1lrsenal recupera o perdido, en­
quanto que Char llon está em risco 
de baixar de Divhão. Os arsena­
listas bateram Sunderland (4-1), 
que assim registou a sétima der­
rota consecutiva em casa! O clube 
de llappy Vatley, ainda há pouco 
rnído da 3.ª Divisão, subindo de­
pois, sucessivamente, até a fina­
lista da Taça e da Liga, não tem 
linha de ataque. 

Agora sucumbiu por 4-1 diante 
de Manehesler United. 

Na 2.• Divisão, o Manchester 
Ciiy tomou a dianteira ao Burnley. 
Bateu, por 1-0, Chesterfield, en­
quanto que aquele ganhou de 
igual maneira ao Birmingham 
Cily. 

O Newcaslle dominou Swansea 
'l'own, penúltimo classificado, 
por 2·1. Deste modo, a classifica­
ção dos primeiros manteve-se: 

Manchester City (36 plt.); 
Burnley (33): Birmingham (32) 
e Newcaslle (32). 

Na 3.ª Divisão (Norte), Doncas­
ler cedeu um empate com Ntw 
Brighlon (O.O) e Cardiff Cil,11 
imitou-o na zona Sul, diante de 
Nolls Counly (1-1). Apesar disto, 
a poaição dos dois leaders é ainda 
sólida e só o Queens Park vai na 
peugada do Cardiff. 

No sábado efectuou-se a ter­
ceira volta da Taça de Inglaterra. 
Dos 64 clubes concorrentes fica­
rão· apurados 32, mas ainda se 
ignoram os resultados à hora em 
que escrevemos. 
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OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 

Ili - José Beltrão 

JOS~ BELTRAO 

O coplt6o José Beltrão, co­
volclro lntcrnoclonol e 

1 olimplco de comprovado 
valor, é sem ddvldo nm dos nos• 
sos mnla popolorcs concorslstos 
e doqnclcs qac tornnrom mais 
conhecidos os seas nomes, n6o 
só entre os assistentes hobltmiis 
!Is proves bipicas como também 
no melo desportivo cm gero!, 
mcrc~ do 100 octaoç&o cm con­
cnrsos rcollzodos no pois e no 
cstrongclro, onde obteve mognl• 
llcns 'lossillcoções. 

Se é amo verdade qae José 
Bcltr6o vlncoa 10110 cm 1925 os 
sons boas qaolidodes de concar• 
slsto - o soo primeiro vitória ' 
dote desse ono e lo! conqalstodo 
nn «Tnço de Honrn• do Concorso 
do Flgaclrn de Foz - não é me• 
nos vcrdndclro nllrmor•se qae o 

popalarldede lhe edvelo 11 pertlr de 1934, ano em qae rcglstoa 
am bom somatório de ~xltos, grnços também li lorme e 6 c11te­
gorl11 dos scos dois mais lllmosos c11v11los- o cBlscalt• e o 
«Fossettc». 

l\ soo lomo de coHlelro de bons recarsos começoa 11 Impor• 
•Se e até 11 correr mando, visto qae pertlclpoa em qaese todos 
os nossas eqalpns qae de 1929 11 1939 tomarem parte, em repre­
sentação nacional, nos conconos dlspatados em Nice, Roma, 
Braxclas, Londres, l'\adrld e Barcelona, alcançando ~xltos noto• 
bllinlmos. 

O sea honroso «palmarés>, onde llgaram trlanlos valorosos, 
regista li vitórias obtidas no estrangeiro e entre estes o cPrlx 
dcs Gronds Hotcls» e o cToço do Covolorlo Belgo•, moDtoodo 
cl\lerttl•, cm Nice DO ooo de 1932 1 os mesmos provos e olndo o 
cToça do Covolorlo Esponholo•, com cfosstte• e «Biscai!», DO 
mesmo concorso cm I~: o clnoagoroç6o• e o cTnço do Covolo• 
rio Esponbolo•, com as mesmas montadas, cm M.odrld, tombém 
em 19M: cPrlx de l'l\rcadc, cm Broxelaa em 1936; «Taça da 
C11v11l11rlo Portogaesa•, cm Nice, e cToça Cballengc Jorge V>, 
cm Lanires, ombos em 1938 sobre cFossettc•. 

Em 1000, qaando hicns Ferraz, no cM.orco Visconti>, ganhoa o 
cGrnndc Prémio de l'\ndrld•, José Beltrão nn cBnsqaalse• con• 
scgala com brilho o 2.0 lagar, v11lorlz11ndo ainda mais a nosso 
c111sslllc11ção nessa prova. 

, Entre os doze «Grandes Prémios• qae obteve llgarom o do 
Porto (1929); Lisboa (19M); Coldns dn Rolnho (1931-1934 e 1938) 
e Flgaelro dn Foz (1931 e t9M). 

1 
l\ soe boe estrela começoa 11 empalidecer em 1939, n&o por 

perd11 de qaolld11des, mos porqoe pcrdca es soas daoa grondcs 
1 montodns - o cBlscnlt• morrca e 11 cfossete• lol troc11d11 por om 

1 
oatro nnlmol, com o qaol o !lastre covnlelro n&o se cntendca e 
foi penn. 

Entre os seas lndmeros Cll\111los é josto destacercm•sc o «Dn• 
masco», o «PJgeon Schootlng», o •l\lertn>, o cB11sqa11lse», o «Fos­
sette». o cBlscolt•, o «l'lontes Claros» e recentemente o «Klrsh» 
e o •Sqaalas•, com os qanls obteue em l~ tr~s boas wltórlos. 

Cavaleiro olimplco em 1936, lo! cm Berlim lndluldaelmente 
o 6.0 classlllcodo entre 54 concorrentes, contrlbalndo ndmlràvel• 
mente p11r11 11 bon cl11ssi1111oção de cqnlpo portagaese, qae ocapoa 
o :s.0 loger, entre 18 ,neções. l'lontoa nos Jogos Ollmplcos o cevolo 
«Blscolt>. 

Cnelelro e desportlste com mnls de .50 vltórlos, e oatres 
tantns 2.as cl11sslflc11ç:les, o capitão Jos~ Beltrão n6o qacr obon· 
don11r j6 11 11ct1vld11dc e, se no 11no passado o revel11r11 eprescn• 
tendo malto bem o sca Jovem •Sqaolas•, este eno lol de 11bal11d11 
p11r11 Fr11nç11, onde adqalrlo ame égoa qoc vel trob11lb11r com cal• 
dado poro qac o soo cerrelro desportlve n6o llnde J6. 

Isso lho desc)omo1 slnccromente e connosco todos os dcs• 
portlstes portagocscs, entre os qoola José Beltrão conto grendcs 
odmlradorcs, qac olnde não esqoccerom o malta qae lhe deve o 
desporto bipico em Portogal. Niio olvldemos qac só no ono de 
t~. ol~m dns sete vitórias e dos cinco 2.º5 prémios qac obteve, 
foi o co\llllelro t.0 do cl11sslllc11ção geral em Roma, l'lodrld e 
Lisboa e o 2.0 em Nice. 

Aatae Telselra 

~ 
Desde o n.0 I, 2.· Série, cada exemplar custa 2$50 
~...n .... ~~~~~~~~~~-

Um dos mui/os ccorpo-•·corpo• do combe/e Leraen-Wílson, durenle 
oa queís os pugilis/111 se socerem 11mi9év11/menle e sem dano 

BOXE PROFISSIONAL NO COLISEU 

Carlos Wilson perdeu 
co:m. Jorge Larsen 

depoi• de dez aHaltos monótonos 

O que foram os outros combates da sessão 

O compe6o de Portagal do 
cotcgorlo cmelo·médlou, 
Jorge Lorscn, dl'monstroo 

no scm11n11 llnde 110 pdbllco qae 
enchle o 11nl1te11tro do Collsca 
dos Recreios, não possalr otrl· 
batos lndlspens6vcla de poglllsto 
ocobodo e prollclente •. 

l\s tabos de prop11g11nd11 h11vl11m 
leito ecoar pelos g11zet11s-dondo 
oo coso loros de coscavllhlce 
dcsneccss6rl11 e lmpróprl11 dns 

lides do desporto - 11 cxlstêoclo 
de rencor pessoal entre Lnrsen 
e sea conterrâneo, Carlos \VII• 
son. Neste 6nsl11 cie ver dlrlmldo 
11 11vcrs60 mdta11, qae triste po• 
bllcldnde troaxe 11 !ame, o pd· 
bllco opresentoa•se cm qannU• 
dode, no noite de 7 do corrente, 
em frente das bllheteircs do 
Collsea. 

(Conlinua na página:J8) 

Laral!n • Vi'.1/1on medem-se com 11 vide. O campeão, conlr11ído, 
enst111 um c1ab en/er de go/peer• com o punho direite. Wilson, em 

movime,,lo, 119uerd11 o e/11que 



ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

IV - Os 800 metros 

E ml>orl\ todos os melhores tempor oll• 
clnis porta11oeses dl\tem dos óltlmos 
\>lote llOOS, de lll'ÓS O lnterrt•SJnO 
coincidente com n primeira Grnndc 

Goerrn. nllo tenho d vides em el!rmnr qoe 
o mais )>em dot11do dos nossos especlnllstns 
dos 800 111etros correu nos tempos tierõkos 
do r tlell$mo necionel: cham11va-se l\rmendo 
Zoze.rte Cortestio e 11lod11 qoe nos nnnls d11 
mod11lld11de estejam Inscritos, como seu me• 
lhor tt>mpo, 2 m. 13,4 s., existe e cerkz11 de 
qoe ele lcz malto melhor resaltedo lorn dn 
llsc11llznç60 ollcltil portogaese, am resaltado 
qae o clessilicerln, hOJe elndn, dentro dos .. 
seis melhores homens n11 distânci11. 

Os 800 metros lor11m considerndos du­
rante longos enos, llté bC'm ncentc ectonll· 
dnde, c•mo pro1>11 de melo-fando corto, cor• 
ridos por Isso C'm nndamento regalnr com 
l'ml>nlngem fine 1 11 decidir; 11 snn lnt<-rpre• 
tnçllo, 11ctu11lmente cons11gr11d11, como pro1111 
Jc uelocldode prolongndo é d11 geroçllo con• 
tcmporfíne11 e do !neto SC' ressentem os h~m· 
ros consegoldos no p11ls. sobretado porqoc 
os cnmpeões, soluo rcrns ocnslõcs excepclo· 
nals, sempre corrernm e correm p11r11 gn· 
nhnr, Jespendeni'.lo npenos o esforço neces• 
sárlo poro t11I. 

fl prOUo foi lnclaldn pela primelrll lleZ 
n s Jogos Olímrlcos lfoclonois de 1910 e nel11 
pnrtlclpnr11m onze corredores. Venero 1'111· 
!los de Corunlho, um especl111ist11 ile longas 
dlsU!nclcs, em modestíssimos 2 m. 238 s., qae 
ai m ,eloq_aentemente como o percarso foi 
leito pelos competidores; precedi11 011 metn, 
de melo metro 11penns, José Stromp, o mnls 
"elho dos saudosos lrmMs, que se atrns11r11 

cedor. l\sslm o compreendeu o Comité 
Ollmplco. que selecclonoa Cortcs6o pon 
os jogos de Estocolmn, onde, em 6 de Ju· 
lho, pnrtlclpou nn 3.ª ellminotórln e se 
clnssillcou em sepando lognr, batido 
pelo nmtr!cono J P. Jone!, cajo tempo 
foi 2 m. 1,ss. 

1\ reltn!ncl11 do lluro oltclol do Ollm· 
plod11 sobre < stn corrldn é 11 segainte: 
«0 portuílaés condazla 11 corrlde dor11nte 
a primelrn uolt", que lol percorrido em 
!lndemento moderodo. Jones, oo · s11lr ela 
óltlmn corllo, olongou o possnda e deixou 
Cortesllo à retoga11rd11; este consegala, no 
entonto, m1>0ter o seu lag11r de segoodo 11té 
à pMs11gem pelo meto•. 

Scgnndo as recordr.çõe~ que me lornm 
tronsmltld11s moitos !lnos depois por B.rmoodo 
Cortesl\o, ele ueio li c111>eç11 do pelote.e 11té 
à recto llnlll, onde foi pnssodo por JonC"s, 
mns nllo perdendo mols do qae um melro 
eseosso. Sendo ossim, 11 marcn do c11mpello 
portagoh deoe ter orçodo por 2 m. 2 s. 

No meia-lln11l. dispot11do no dl11 segalnte, 
Cortesllo foi vilim11 de am11 coimbro, qoe 
o forçou à deslstl!nci11. 

à pnrtldo e nllo conseguiu, npesar de <'nfr· 
glcn persegolç6o, recapernr por compl~to o 
trrrrno osslm perdido. 

No ono segolnte 11 proll11 foi snbstltmdn no 
progrnmn dos jogos pel11 corrido do qailó­
metro, reoporecendo porém em 19121 lácll 
oitórla de Cortes ao em 2 m. 15 6 s .. tempo 
ponco expressl1>0 porqne trodozlo 11pen11s o 
estorço soliciente porn dominar os adoersá­
rlos, molto Inferiores b closse reol do 11en· 

No relatório do chefe dn eqolp11, Fern11ndo 
Correln, encontra-se n stqolnte reierl!ncl11: 
«!'fois feliz nessa tarde foi J\rmondo Cortesllo, 
qoe dlspotoa 11 soo série de 800 metros. Fez 
amo pro1111 magnífica, bem dlspatod11 e rlJn. 
Classillcoa•se em 2.0 lognr, isto é, com di­
reito o figor11r nns melas•!lnols, classilicoçllo 
que lhe foi rijnmente contestado por am 
itollono, 11 quem uencea por 60 cm. de dife· 
renç11. 1\ sfrle er11 de m11ls de cinco concor· 
rentes. Er" este o primeiro trlonio de eqolp11 
porta~nesn, so!lclente porn nos orgolhnr, 

' porque fnmos pele primeiro uez e concorsos 
lnternnclonols em compttencl11 com os me~· 
tres do ntletismo mandial. Cortcsllo foi oito· 
ri11do e j6 nos treinos 11 so11 pnssnda houl11 
impression11do os t~cnlcos 11meric11nos, 11 tol 
ponto que foram medi-lo e 1>erilicar se o 
«Ootsider» portugaês nllo serio om perigo 
parn os seos la11oritos. 

Em 1913, o soperlorldode de Cortesllo 

A eh cada d ~ 800 metro• nu• ::\aciooa1. Ü1.: IVll, com e-.cuu Vilótl.a de Salu.ar Carreira sobre Henrique (;~l•lo. 
•fé torac1oser'lr1u par.a aoilúraç:!i.o do EslãJ10 do L muar, Cujas tribua.ai abaJ• e apre~ea.tam cora a cob<-rtur& iocomplc:ta 

AMJlodo :\2!tcimea10, QO dccar-sados aoo mctr a d t Port11g21. 
·f.apuahadispc.taJo em 1 ao EStádio Mc1ro1H>l.tt n9 de ).laddri 

no concurso d11 Scm11no de «O 1'1ando», em 
m11ntc11e-se lncontest6uel; uenceo o pro11a 
tempo nlio reglst11do, mas que deue ter sido 
lroco, pois nenhom dos seas tr~s ánicos 
od1>ers6rlos põde oferecer-lhe a mlnlm11 re• 
slstêncio. 

Nos Jogos Ollmplcos uoltoa 11 trlanl11r em 
2 m. 13,4 s .. o melhor tempo que lhe foi ooer• 
b11do em Portog11I, e no concarso lnter•esco­
l11r, que !ol o mnls interessante nté hoje reo· 
llzodo no pnls, nbsteuc•se de p11rllcip11r, 
reseroopdo·se poro os pro1111s de 1'Clocldode, 
o qae permitia 11 S11lazor C11rrcir11 nmn oiló· 
ria lnesper11d11 em 2 m. 18.8 s .. recorde anl· 
verslt6rio. 

.Com 11 lndlcoçllo da ectl\>ldndc em t9H, 
liqold11-se om período brilhnntc do nosso 
otltetismo; o primeiro concarso dn tempo• 
rnda foi o inter•cscolor, oerdndelra nntítese 
do nnterlor, lrncnmente concorrido e no 
qool Césnr l'\Mhodo uenel'a os ROO metros, 
sem ad11ers6rlos, em 2 m. 46,4 s. 

Os dois c11mpcões nnclonols (Socled11de 
Promotora e Frder11çllo) forom SnloznrCor· 
reir11 em 2 m. 204 s. e Fronclsco Rocbo em 
2 m. 12,2 s. 

O !ovorlto dos 800 oietros nos Jogos Olím· 
picos era l'111tl11s de C11r11alho, que à óltimll 
horo decidia ne.o nllnhor; em conscqoênci11, 
S11!11z11r Cnrelrn, seo comp11nhelro no cqolpo 
sportingalsto, tomoa-lhe o logcr e conseguia 
Impor-se nom11 dlstfíncl11 que ntío cr• de sa11 
especiolldode, npós um11 lato ordoroso com 
Henrique G11l11lio, que b11ten por am peito. 

Com estn vltórsn, o otlet11 leonino conse­
guia completor um11 protzn dnlcc em Porta• 
gül: conqulstnr no mesmo 11no seis c11mpeo• 
n11tos n11cion11I~ de corrldn: 100, 200, 400 e 
800 metros, estaletns de 4X100 e 4 x400 metros. 

O torneio atlético olímpico noclonol 
de 1914 lol dlsrotodo 011 pist11 do Estódio do 
Lumlcr, lneogorodo n11 oc11sllio e cujas lns­
toloções nllo estnuom oindo conclaldcs como 
pode ucrlllcor-se pel11 fologral111 qae pobll· 
e amos. 

1\ portir desta époc11 entro mos em período 
de lrenc11 crise. Em 1915, Frcncisco Rocb11 
trlanl11 011 ónlcn pro110 o!lclol, cujo tempo 
não consegolmos encontr11r registado n11 lm· 
prenso, pois em 11rqoioos ledernt11>os nem 
seqaer é possh1el pens11r. 

Com 11 inicl11tivo do Sport Llsl>o11 e Ben· 
fica ressurgem tro!s onO! depois, cm plano 
pnrtlcalar, as competições d<' ntl~tlsmo e 
nos 800 metros re11elo•se no110 unlor; o l>en· 
l!qoense J\rtor Santos, uencedor cm qontro 
onos sacesslvos e qac em 1920 conqolsto o 
recorde nnclonel com 2 m. 10,4 s. 

1\rtar s~ntos, sem dó11ido o melhor (SPC• 
clolista do seu tempo, er11 de figuro comp11· 
rlloel o l'!.11tlos de Cori>olbo, Jo11qolm 1\1110• 
rez, António Gonçohies ou Arnoldo de 
Sooso, lronzlno, escossas mossas muscal11res, 
molor energln neroosn do qoe poder atlé· 
tlco, de am tipo que doronte lnrgo pror.o foi 
predomin11nte nos especlollstns portagaeses 
do distância. 

Salaaar C.nelira 



No desafio de 
amanhã, contra o 
S. Lourenço de 
Almagro, figuram 
muitos jogadores 
que não entraram 
no primeiro de· 
saflo. 

O c-enetlo }.f.,;..,.,.·ny1 (/ue t ru tt 
mente Jn1re.1Jou nas hl••· •• Jo 
Re•I M•dtld, ' boje um Jo• ,.,. 
••<lore1 mei• /emo~nJ de F -.pe­
nh11 H' quem ment•ri Ji.e • opi· 
nião, no "'~lnAo pel11, ele (/ue 
dt.veria uru11ttr o Po'to àe Jnter-

1 .~lec(liO C1tpanho/• <tue, em 1911(1 , "º' •t~Cttl •m Bllbao. }• n.~,. 1ociAo no paú, e o J .. ~,,. 
n l ui inuia1 ·m• noi·a l11t a. I U• hl1t6tl1. A expelllnd• tie algu.n~ entigos intt.rn•ctonau JU.it• 

n•cion1l 

MedriJ, Ja1111to , upeci•I p•r• 
cStoc/ium•, de Ramon Melcon. 

T INHA grondt lmport•D<;• pua oo upaoholo o 
encontro Portu••l·Suiço Jo;•do no uaou clo dia 

.; e.e C.hlto1. E ua 16,11fco ctu, aul m {6r•. 1101• Impor· 
tav. muito ,,i,., o vudadt iro ' alor acrual do conjuoto 
o•dooal po1tu•u u que deotto de daa• umanu, ,.,, 

o •duuiti o da ulcc~lo u paohola . 
E.. ,,u dadcitameotc, fie, mo• um. saber o <tO.• pcnur . . . 

A duuottol.ncl• do t•mporal rtt Jcftutd• no Jo•o atf ao 
pooto de nio ter oormaJ o dcuavol•lmento do •umo, 
fu com Qu• a fncd,aha •• menttnht. Sehuiaot, tlm, 
pt lu cróo.Je:ae da fmprcota porta•uua, qoa o• teu• 
jo,ador .. Aio dei.m todo o ttndlmtato 4ua •e uqcta•a, 
mu E ufdt.AU: que tobu om urreao eocbuudo, tfoha 
de ptrdtt aofto o jb;o latiteo o, ao tn.,mo tempo qae 

01 •1Ú(OI, mab acot tamado• ao hano • l ''o.a, t• 
dutD•olTeriam 11ulhor qac 01 ••u• ed•1t1lrlot 

l11jm e tod• •I•, um empate i um rualtado bom, 
coao dizia T ... , .. da Silva b' a111 dJao. S• •• tiver 
cm coDt•, a inda 4,Ut faltoa Àa:t•cdo e 4a1 Francl1co 
Furcin, o melhor mfdlo portuAl;oft, tio pouco poude 
1Unher, o rualtado oamC1>to de valor. Oo up ... hoi1 
coatlouam. acr1dh1odo qaa Pottu,al ' uma potloela 
lut•boliota de ''ª"d' c1.,., • qa• o dtufio do dl• 26 
h'·dt <Oll•tituir para olu amo pro .. do #rHdc dlfl· 
cold•d•. 

À telecçiío upanbola d•polo do pt1 tld•-trel110 do diª 
t.0 cm ta Corte lr1ntt aot cemp18tt ar••n.tfno•, nlo 
vohoa e dar of11aio de vido. A11oocia·H um óltimo e 
delioltbo e11co1>tro para amonhl, no EoUdi" Metro• 
pollt.,.o, també0> t1ndo como adveu,rlo 
o S. Loure1>ço de Almoitro. E dlt•H 
1omblm · que a 1qafpa <1a• a.li11bar' 'DO 

Eottdlo Naclo11al, com. ., cOru upa• 
Aholu, ter' multo dffuut• da qae lo•ou 
f dl Barcelona. I1to ClU ttl dizer cau• o 
nouo ttltclonador HtraaDdes Coronado. 
nlo tem decidido, tum. aproxtmadaauntt, 
o coojuto que eprucota.r' ao me,nJ;.fco 
ut!cUo do V ali d1 JamOr. 

l•to olo 1 novo •• E.•pu~a. S1mpre. 
por falta da datei dltponl•tlt pera prepa• 
ur • equJpa uado.011, uta tu·• dt ••ft do 
umpo ,.m om• vttdadelra prepata(lo d.1 
C'OD.iuoto, • 01 HO• homt.nt thuam qa1 
haprovbar no terreno do J&;o a t4.dc1 
a uJcdr, o «u• prejad.Jcoo · aataralauot1 
a Sel erç.lo, nào ob1taot1 h e•tt·tt conte• 

;aldo hon1 roaltadoe em m.altu oc.,l&u. 

y1•1t ~ nper1nç1 do1 no•o• elemento• · 

rece <La• 01 et"Paohoit utlo condea1do1 a não jogu 
nunca utn par de deuftot a11tu de dltputar um J6•o 
io.tttnaclooal. Uma ou t.iutre rua es ·c9çlo havida •6 
Hrvc para coa.lftmar a reju. 

S ignifica l1to q,ue 1omo1 peufmhta1 aote o 11011"" 

tlonal tncontro? N•d• dlt10. Coofl•mo• na acl11tt• 
de m.aito1 do• hoaune que Um provavclmtntt dt 
11um ehltoe para fvrmat a equipa n1clona1. 

Porfm, devemo• ver que, enquanto o• poua.•u1111 lt 
ocu:pam de treinar coa ·uc.ícotemtatc a 1 0 1 nlcc( lo. 
atl o poato dt terem j,, exctp(lo para dob ou uh 
po1to1, a ••ltcçlo felta, em E t paoba utamo1 ainda a 
ptDtar aa poutbilfdade de •Ptovar.. liomtot Cl•• 

Dlo tlm. a meDor probaDIUdadtt de ttrtm eleltot. 
01 últfmot eacont:rot c•lebradot dt'f tm ter feito 

-.adlar o ttltdoudor. Do1 que jogaram cootta o 
S. Lourenço - 14ulpa que acal>a de empater com. o 
Atlltlco i• Bllhao em S. M&Ah - dHllodlram 01 
dtfe111, o mldto-ceotro • a.lgua.• avan(1do1. Con.cuta­
m.eate. Ah aro, C are., f'breiu, e E1cud1rr. Tio pouco 
Herruha fez •randu coiu1 

L·o110, nu partldu d• 1Hlma jor .. acla da Li.•, o 
V aleada, em cajo trio defcntl•o formam Etzagalru. 
Alvaro • J aa11 Remoo, ••11hou com dlflcaldada ao 
Celta, tm M.,taeha 1 o f.apa11hol, com F'hr.•., a 
m4dto .. ctntro, perdeu na Cor-.soha depoft de um detaflo 
um alma • tem brio : • o Atl~tlco de Madrid, com 
E.tcudtto a txtrcuno-c14uudo, tucumblu DO HU 

próprio campo ª"'" o s.b.dell, em am dua!lo doruu 
o ctu1l o pro••vcl intern.acloo.11 teve uma du euu 
pe.ore1 actuaç3u , e Ãparfdo falhou battasue na dtfe ... 

t>tlo colllr6rlo a paulba dtftiuiva do M•drfd 

' 

ofirmo·u dlo a dia 1 lpli!o volt• a ou o muue d• 
mldlo-centro 1 Zarr•, avnçado-ccntro: do Atlético 
btlbalnho, marca • âoalo como nat 1u11 m e1boru 
épocu, e te ~upuam em. jogo o médio vhcaf11ho Berto!, 
e o ua compaohelto de equipa, Naodo. m.ldfo-eaquerdo. 
Tudo hu r'prHeDta um verdadeiro d~•ronccrto de 
valoru Que poda multo bem du faztt al,uma dai com-
1'!at(5U que Heroaodec Coronado theue como 
d1floltfYao. 

Nlo 11Dtmo1 Que jo•adoru utarlo em melhoro 
coodfçOu no dia 26. 

M11 • • hoje 001 ptdftum. a cnoua 1elecçio Ideal• 
da-la· l•moo um Yacll•clo •l.tuma: Trio d•f•Hi•o do 
Madrid, m4dloi· a1at, do Barcelona e cenuo umbfm 
do Madrid 1 a ama lloh• a••1>cada com jopdoru d1 
v•rlaa 14ulpa1 11colbtdat de entre 01 de maior clauc. 

Em rttomo, a 1t•ulnte ~4olpa: Baíioo, Clemta te. 
Corono, Gonnlvo UI, lpfih, Goouho li, E.pi, Auo, 
Zarra, Campoe a G aloaa. E te coatfn.u11u a ace.atuar·H 
o ab1h:am1Dto de dorma• de C1mpo1, tabetJtaJ·lo .. famot 
paio can,rio Molowoy, i11tulor uquudo do Madrid, 

um dot .h.oment m •ft t'cnlcot . maf• 1ereno1 e maJt 
pcrfgo101 da queoto• correm hoje por ttrre1101 dt 
E.1po1>h •• 

Sej!t c"rno for, ttm.ot fl cot n.01101 repruentanttt. 
H' homtDI ele clatH J e loru.uiedamtnte vão í' aban· 
dando. E u • ftto • e tcrucentat a adapt• çio de um.• 
t4tlc • como a emprtâad1 pdo MadtJd. em !rcntt' do 
S. Louttnço, multo umelhante à pottogutu. coO'l .. 
prlda Q'.u• foi firmemente pelo1 jog1doru brancos, a 
noto confJ1nç1 converter· se .. ia em Íranci> optiminno. 

R. M. 

E' evidente. taue, •• fOH t pou f•• I. 
1tbcr a c:laue t o 'falot dot t tlaclonadot. 
ama prepaurlo adoquoda, o rtndimuto 

do papo tinha de 11r 1uperlor 1 mu pa· 

A l1mr-~• Stl~ rio de Esp•nlu• cornand•J• por Za.mufa - ·r• tntlo o t1mpo do1 R e.cieiro1, </1,1 Ci/J•ure11 ... d • l•r·a~r-•\ 
- qut:, t/4 Cham•rtin, eaa mirre.. àt t934, ioAou. brilh•nterntnte contra 1 1eltcrio portuiaesa 



NATAÇÃO 

O «TORNEIO DO NATAL» 
fechou com brilho 

bcpofs do tGronde Torneio do 
Natal• - trh Jornod11s qoe de· 
correr11m por lorm11 a deixar 
s11od11des - 11 secçllo de notcçllo 
do Sport l\lgés e Dolqndo olere­
~en•no~, heste segbndp domingo 
de !!)47, m11ls om belo lest1011J, 
lambém com seo s11bor de inedl· 
tismo, e 11 11 •estar, m11is om11 oez, 
nllo ~ó o desejo eoidente de me• 
olment11r os n11d11dores, m11s tam­
bém o dt', com bose n11 const11nte 
11ltcr11ç60 de pro11r11mos, espeoi­
t11r o Interesse do páblico pel11 
prdtlco de om11 modolld11de qoe 
n11d11 Jastlllc11 qoe este fo ln11ct1011 
darante 11 temporod11 inoernos11. 

E a Jornodn de domingo dl· 
timo - fecho condigno de orno 
série de org11nlzaçties, 11 todos os 
Utnlos brilhante - correspondeo 
11dmlrhuelmente !I expectnllo11. O 
pdbllco compnreceo em ndmero 
re11ol11r e 11 loscrlçlio reon!o os 
melhores v11lores do S. 1\. D. 
Hestos condições, 11ss!st1a-se 11 
belos •spr!nls•, d!spotados com 
ent'rg!n e oibr11ç60. 1\s prooos 
de SO melras - qonndo bem dis· 
potadrs-s6o 11ss!m: emocion11n­
tu, e 11 lot11 decide-se, palmo 11 
p11lmo, qoase sobre 11 met11. 

De modo geral nllo hoooe sar· 
presas. Os nld11dores classilic11-
r11m-se normalmente - dentro 
das sons actonfs poss!l>illdades. 

P11r11 Guilherme P11troni foi, 
como é notoral, o melhor resol· 
tado dn Jornad11 : 28.5 s., após om 
belo pcrcorso de 50 metros-li­
ures, corridos nas sons ccrncte­
risticas habituais de estilo, ritmo 
e ClllSSt'. 

1\lrds delt, sensivelmente den­
tro d11 muma bitola, Pereira 
Bnstos (31,1 s.), qae n6o é om t'S• 

peclalhta da d!slâncio; 1\rtar !111-
lhe!ro da Slh1a (32 s.) e o jouem 
e esperançoso Jolme Fernir11 
l'lonlz (32,6 s) - derom-nos 11 
melhor sensa~llo de lie)ocid11d1:, 
nl:Imo proba como os 5b metros, 
qoe ulge de todo om pooco, 
desde o esplrito de lata 110 basi­
lar pormenor dn respiraçllo. 

Hoatro gropo, temos qae sa• 
lientar os percarsos de Edoardo 
Cordeiro (33 s.), Roí Fernando de 
1\lmeld11 (33 4 s.), Edacrdo l'lorl11 
Barbeiro e 1\mllcar N11bals d11 
Cruz, ambos com 113 8 ~. 

E' car!cso s11llt'nt11r qae os élhi• 
cl11dos• e os «pr!nclplonteS» 11\ie· 
rom, nesta Interessante jorn11d11 
d~ domln!J.O, um pl).pel de relevo. 
Fcrm)ndo Este11cs !'ladeira e Cnr· 
tos l\lbt:rto Prata Dins <54.~:), 
1\Ilrt'dO Rodrigues (~.5 s.), Car­
los Franco do Vale (M 7 s.) e Or· 
Ioll E.steues (35 s.) sllo ootrcs 
tontos nomes 11 lixar, nomes de 
om11 llst11 qoe seria longa, por­
que o l\lgl!s 11presentoo am bom 
ndcleo de gente no11a. E na im­
poss!billdade de citar todos, fe­
chemos com ch11oe de oaro -
com Regina Dinis l'lendes, 11 
dnica nad11dor11 prt'sente, credi­
tada nons animadores 49 8 s. 

Termln11dos as prollos; proce­
deo-sc b dlstriboiç60 dos prémios 
do «Grande Tornt'iO do Matai•. 
Pnro essa cerimónlo simples m11s 
s!gnillc11l11111, telle 11 secçllo de 
nntrçll.o do S. 1\. D. a genli lezn 
de con11!d11r o ~ignatórlo. Qoe 
essas tr~s centenns de mednlhas 
seJ ~m am estimai o precioso parn 
os contcmpl11dos trobalh11rem 
mais e melhor - sllo os no~sos 
uotos sinceros. 

Abr eu Torr~• 

CaininL.os er rados 
A primeira das bases doa• 

trindrl11s d11 teoria ecoa• 
bertinlana» de renollaÇ6o 

ollmp!c11 estabelece parn odes­
porto lançõt s de aproximaç5o 
t'ntre os pouos, de agente 11cti110 
de lraternldnde onluersal. 

O sino ollm pico, qae ton11eo 
pelo dltlma oez em Berlim, chr.· 
mnva no estddio, par11 compe1lr 
sob as leis da leal cam11r~dftgem, 
11 Jovcnlode de todo o Monde. 
1\o apelo do desporto des~parc­
clam rescrvns e dissid~nc!as, em 
regime de lganldnde de direitos 
e deueres ante 11 án!c11 imp, si­
ç5o de oc11tame~to dos preceitos 
e regros dcspon111as; reuniam-se 
representont ·s de todos os pooos, 
sem excepç6o. porqae cessauam 
à porto do estádio 11s lat1>s so· 
cl11!s e os ontogonlsmos polí­
ticos. 

O deworto, elemento de poz 
entre os ho 11ens, só odmitl11 
ol>Jeclluos de aproximnçllo; os 
grandes organizações alímp!c11s, 
os saperloru organismos inter· 
n11c!onals abriam 11s saas portas, 
pelo principio lond11ment11I dos 
seas est11tatos, 11 todas 11s naclo­
n11lid11dea onde existisse -dnlc11 
exlg~ncla lormoladc - ama hle· 
r11rqal11 desport!oa legalmente 
reconhecida. 
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Os tempos mod11r11m, e assisti· 
mos hoje 110 J11menldoel renegar 
dos preceitos onlversn!s de Coo· 
berl!n, b lntromlss6o d11 plcr po• 
lítico nos 11ssantos desportiuos, à 
tronsplnntaçlío p11r11 o c11mpo 
desport:oo dos ódios, das 11duer· 
sldodfs, dos ressentimentos qoe 
opõem nestes tempos 11gftlldos os 
rt'g!mes polltlcos em qoe oloem 
os diversos pOllOS do Mando. 

1\noncl11·se, llSSim, 11 exclas6o 
de certos p11lses do incriçllo 
parn os Jogos de t!»S; caberd tal 
detcrmlnaçllo no rigor dootrlnó­
rlo dns teorias psicológicas qoe 
pol11r11m o esplrlto de Pierre de 
Coobtrlln na renouaç6o con­
tempor 4nea do ol!mpls:no? 

1\basondo do força qae lhe con· 
ltre ama m11lor!11 de votos, os 
poises esl11oos imposer11m em 
certas federações lnternaclon11ls 
n lrr11d!11ç60 da Espanha, cajo 
gouerno lhes desegr11d11 polit!c11· 
mente. Qoe tem o despor to 11 
urr com essas dioergêncl11s? 

Cominhos errados, onde sedes• 
11lrta11m os mais nobres fins dos 
propag11ndlst11s e 11póstolos d 11 
Ideia desporUoa; caminhos err11· 
dos, pelos qa11!s cada uez mais se 
sepornm os homens, se exacer· 
bnm desiotelig~ncios, se perde o 
conceito do desporto. 

Â última sessão 
do Coliseu dos Recreios 

(Conlinuaç<lo da pógina 15) 

Foi, nn ucrdade, am êxito de 
pecdnl11 paro 11 empresa, ihas os 
es1>ectndores sn!ram. ,Jostamellte 
nborrecldos porque o l11miger11do 
doelo redondoa nama sessllo 
de trt'lno m11!s dspera do qoe é 
ht>bltoal. 

L11rsen mostroo-se prolando 
na Incapacidade manllesta de 
oencer com galh11rdl11 am odoer· 
sdrlo sem ramo nem norte, qoe 
n6o sobe - seqaer 1- fechar os 
ponhos p11r11 execator o§ socos. 
Desde o primeiro po décimo 
assallo 11h1·Se cerca de qa11rent11 
lnses de lot11 corpo·o·corpo e 
jnmnls Se us!s!Jo 11 omn de 6011 
esgrlmn, 11 dlsIA~cla oo de perto, 
conlorme preconizam os câ­
nones. 

Tnmbém nlio hoooe aqoele 
dat'lo ui o lento, natarnl entre dois 
homens qae se detest11m e qae 
os faz pôr de lodo, lnsensloel• 
mt'nte, 11 c11lm11 caatelosa per11 
dor lagar no c11lor viooz dts po• 
gnos heróicas. Pelo contrdrlo, 
todo foi brnndo, monótono, insí­
pido e desprooido de cor. 

Wilson lrelnoo de p11rç11rla 
com L11rsen dorante algom tem• 
po. Conhecem-se. pois, mllta11• 
mente e isso l>ast11ll11porn11tast11r 
t1 Ideia de am bom coml>ate,11lnd11 
que n6o porn ne1111r 11 poss!blll· 
d11de de om combate duro. 

1\garrados, como dois om!gos 
que se despedem, or11 em11ra· 
nhnndo braços 'e Jaoos ora pr11· 
tlc11ndo processos lrregol11res de 
bater, os dois prol!sslonals de 
/'\oçamblqoe foram merecedoru 
dos apopos e doestos qoe 11 mol­
t!dllo lhes lons<oo. 

O corpo·a-corpo nllo consUto! 
no boxe processo n11torol de 
combnte. Diz-nos isso o bom 
senso, primeiro; depois, os tr11· 
todos dos escritores e'1:-pro(euo. 
Em lngl11terr11, berço do pogllfs. 
mo, sacede por oezes serem pa· 
nldos com 11 derrota os jog11dores 
qoe abasom do sistema; em Por• 
tog11l, é moedo corrente o cr!té· 

rio oposto, precisamente. SerA 
do clima? Tal11rz .•.• 

1\rbltroo o desnllo José de 
í\r11djo, qae ootorgoo 11 oltória 
por

1 
pontos 11 Jorge L11rsen. Pre• 

ler uel Sérlai .no entanto, ter 
chom11do à ordem 8$ !!og!llslo~ 
e t'Xfg!r-lhes qO\: COmbateSs'm 
com mais ortodoxlo. 

Os restantes malchs do pro­
gr11m11 tloer11m, tombém, poaco 
lozlmento. O melhor foi o de 
'Jotio Roch1 com /'\onoel de 
Soosa. Coube 11 declsllo, por pon­
tos, 11 lfoch11 epôs om combate 
em ~oe domlnoo por maior em• 
penlio e \111111 oportonlslhd /111§ 
Jogadas. Rocha, diante dain 
ad11ersl!rlo descoberto, ,11bós11bdo 
dos «s1~lngs• e dos hooks torgosi 
empregoo dlrectos e hooks cor• 
tos, cc-m lnstlnllvn ou rae!oc!• 
nada Intenç6o. . 

Soosa foi esporddlco. De11l11, sé 
recorresse Inteligentemente !Is 
soas 11ant11genll n11tor11ls de .11lgor, 
de comprimento de mem&ros e 
mcbll!d11de, obter 11111tórla. 1\ er· 
b!lragem, de Pierre Charles, le· 
c!l!t11d11 pelos poglllstns. 1\brlo 11 
sessão am mald1 sem estilo nem 
escola, caJos protogonistns, Clco­
dlno Correia e Homberto Craz, 
viram corondoa os seas esforços 
com am empote. 

Croz nlío des11gradoo, se 11ten• 
dermos b sa11 qoal!d11de de es• 
tre11nte. O mesmo não diremos 
de Correl11, rapaz com 11ontade 
mal conduzida e qoe oind11 nfto 
11prendeo o essencial. 

Ho com b 11 te segalote, Croz 
Passos bateo Jollo Jorge por 
fora de combote ao 4.0 ass11Ito. 
Jorge domlnoo no primeiro e 
segando perlodos, m11s no ter­
ceiro foi s11codldo e no Imediato 
solrea doas qoedas, por moUuo 
de odrlos golpes fortes, om dos 
qoa!s o obnteo sem apelo oa 
11g r1100. 

Em resumo, am sar110 pálido e 
triste como domingo de lnuerno 
nam11 11ldcl11. 

R. Barradaa 

O «Almanaque dos Desportos» 
livro de 300 p6glnas Ilus tradas 
e publi c ar oportunamente 

Pketu1de-1e apr~.entar ama o'Lra complete. ver dad eh:amea te ffD• 

•aelonel. P or l1•0 me• mo. c:on.elaído o Aao d e i.946, 1ó agora p odem 
r e•ol ver-•• dtvcr•o• pro'Llema1. a fim d e eervl r oe compradore• eom 
umo puLlleaçlo d eve ra • icnpor t ent e. Como n u oea ee fez em P ortu.,al. 
T~ata•H de u m tra LalLo cuidado e d H i cll. Não 6 pos•iveJ, po•taafo, 
indica r dc..te i & a data p ro v&vel d a oaida d o «Alma a a que». I remo• 
dando o aomo do* Inscrit o•. a aiua rdendo••O a lada que o• i ntere•• ado• 
ao• enviem a eua a d e•io s 

Manue l J u u• L l•Loeta, A ld eia do Carvalho, Co vilLi; 
Va•co d a Coeta Jaeolt, Toma~s Ru l T avare•, L te'hoa; Antó nio 
Fria•, Moimenta da B eira; A•êaelo de E•tarnjaJ Café da BelH , 
Celorico da B eir a; J o•é Ferre ira, O llvelra de A.em6.U; Man utl 
Alve• P lmeata J ú nior, A • a f..,, B a lrrada1 A milndio Diu Ca~la. 
Ã n,J:eJa s A n t ónio Tavar~s Ferna11.ie.s, Ba .. ~rlo•; Joauatm. de Soa6a, 
Saa~alhoo1 D avid d e A .ntótoio FHa co da Mata, PcnicLe; A l exoadM 
Loureh o, Co.,U Li; J oão da Silva Ca•cala, Outeiro S. T i a ' º ' O . d e 
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INFANTIS 

Quando Arlur Jo1é Pereira 
Dinha jogar ao Por/o com 
o Belenen1e1, almoçaDa 

sempre cedo e cedo chegaDa ao 
vtlho campo da ConililuiçtJo, 
neua época o mai1 célebre e maia 
procurado terreno de jogo1. i:m 
dia lhe perguntaram o molwo 
por que o fazia. Arlur, o moreno 
e giganle Arlur, cabeça metida 
na& coda& largas, re1pondia 
sempre: 

- Quero Der jogar os «mit1-
do1• ... 

De fac/o, umpre anle& de qual­
quer de&afio •grande•, preenchia 
o F. C. do Porlo o pro~rama 
com um enconlro cnlre infanlis, 
ora do Académico e do Boavisla, 
do Salgueiros 011 do Lei.rdtt, do 
Progresso ou do Vilanovense. 
Não pouca& vezes se dizia, lt 
1afda do campo: 

- Se ntlo f os1e o jo1r.o do& 
«miúdos», muito aborrecida leria 
sido esta tarde de falebol I 

Poderia dizer-se assim. Naque­
les grupos infanlis alinharam, 
quanto ao F. C. do Poria, por 
exemplo, Valdemar Mola, Acácio 
,\fe&quila, Pedro Temudo, Carlos 
.\'unes - que vieram a 1er inler­
nacionaia; Cario& Mesquila, Lo­
pes Carneiro, Lope1 Marlin1, 
Euclide8 Anaura, António San­
/01 - que foram campeôet. ,~·o 
Boavilla ealavam 08 infanlia 01-
car de Carvalho, Luzia, Alberlo 
e Manuel S1môe1 - 11ma série de 
fuluro1 ho71ens de boa categoria; 
no Salgueiro1 - Manuel Teixti­
ra, Francisco Cart•alho. E por 
af fora, sem dei.rarmo• d• recor­
dar Manuel Fon1eca, do Acadé­
mico, e António Soares, do Con­
dal - que também foram «inler­
nacionai4• a ponla·eaquerda. 

O fulebol por/11enu, quando 
pôde 111ilizar eues infanli8, 'Oiro. 
ve1so11 um perfodo de seguro 
brilhanli1mo. O F. C. do Por/o 
chegou a / ormar uma grande 
equipa de infanlis: - Mola, Je­
rónimo, T. mudo, Lopes A-/arlin1, 
Lopes Carneiro, Ano11ra, Anlónio 
Sonloa, Valdemar, Acácio, Car­
los Mesq11ila e Nunes ( 4 inlerna­
cionai&, 8 campeões de Porlugal 
e I O seleccionado8 pela A&&ocia­
çâo do Porto). 

Ma& vieram a desaparecer 01 
in/anli8. Aqm1las equipas, forma­
da& por «calraios» (à nossa mo­
da), deixaram de alegrar 01 
campos do Poria e de forneC'l_r 
jogadore1 ao8 /u furoa grupoa é/e 
honra. Criou-se a equipa de ju­
niores, onde os jogadores vllo 
aprender quando 08 defe~I08 08 
perturbam, quando 08 vlc101 silo 
já muito grandes •.• Sabe-ae 
agora que um clube de Lisboa, o 
Oriental, foi aulori:ado a cha­
mar os rapaze1 novos '!º camP.º· 
Ndo pode o Porto aeguir o anliKO 
proceHo? Foi Ido rJlit, como se 
Dê, que até o ,rlorioso " /alecido 
Artur José Pereira pre1udicaoa 
a sua refeiçtJo, «16 para ver jo­
gar 01 mirJdos .•• • 

.\'do fatiará, dentro de cada 
clube, quem queira preslar-1e ao 
sacriífcio de atender 011 <1garolou 
do1 12 aoa 17 anos. É ludo que1-
tâo de boa vontade. 

o nosso telefone é: - 4 5903 

ltadls .. 

Mosaicos nortenhos 111 

Ffotl ano Moreira 

y 111mo de um desoslre de moloci· 
clelo, foleceu h6 dlos florlono 

Morelro, slmp611co clcllslo de Ne· 
grelos, que representou o Clube 
Desportivo dos Aves e o futebol 
Clube do Porto. Multo conhecido 
nos meios veioclpédlcos, represen­
tou o F. C. P. numo •Volto o Por­
lugol>, chomondo-lhe os omodores 
o cTrlndode do Norte>, por vlo do 
seu ospeclo fronzlno. No úllimo 
époco olndo representou o Despor­
tivo dos Aves. 

Lomenlomos slnceromente o ocon­
lecldo. 

Bar.rliana e O nofre 

Â ndom o goro estes dois nomes no 
cberllndo>, e com certo lnsls­

lênclo. O primeiro é de novo mols 
umo vez lenlodo por clubes llsboe­
los, sobendo se que oprovellorom 
o seu cesl6glo> em L sboo p11r11 o 
cnomorer>. forom.Jhe feitos dois 
convites. Esteve no sede de lm por­
lonle colecllvldede, poro oceder o 
um; e recebeu o Indo sugestões. 
dos quols se encorregou conhecido 
elemento do futebol noclonol, poro 
opreclor o outro. Alé porece que o 
F. C. do Porto n6o existe ••• 

Onofre, por seu turno, e segundo 
nos goronllu pessoo vindo do copl · 
lol, onde foi osslsllr oo jogo Porlu­
gol-Surço, é dodo como futuro com· 
ponenle do Benflco - que no dl· 
zer do mesmo pessoe receber6 
elndo Jo6o Rebelo, José Merllns, 
Monuel Rocho, Império dos Son­
los, ele. 

Como se vê, n6o custo nede, 
pelo menos, lonçor e desorlenle­
ç6o no compo edvers6rlo. E' ludo 
e nosso> ... Que o digo o Ivo Areújo 1 

E l el çõe• na A . F. d o Potfo 

R eunirem-se os clubes flllodos no 
A. f. do Porto pero escolher os 

novos corpos gerentes, com viste lís 
eleições morcodos poro mullo breve. 
De novo foi lndlcedo o sr. Alberto 
Brllo poro presidente do Dlrecçlio e 
Orlondo de Souso poro o corgo de 
secrel6rlo gerol. Isto nos provo que 
os distintos desporllslos obondono­
rom o propósllo de se rellror, e en­
tes osslm. 

N o F. C. d o P ort o 
e n o A cad é mico ••. 

p oro o Acodémlco foi chomodo e 
presidir o Sr. Dr. Pinheiro Tor­

res, figuro de presllglo e que por 
certo sober6 conduzir o imporlonle 
colecllvldode por bom cominho. 
Quonlo oo f. C. do Porto, sobe.se 
epenos que o coposlçõo> prepore 
o suo listo, perecendo o ocluol 
gerêncle pouco disposto o luler. 
julgo-se que o sltuoçlio de ludo 

quonlo se reloclono com o Es16-
dlo r?J ler6 contribuído poro o seu 
desinteresse. 

E é de se lhe dor roz6o 1 

Três lrmlo• «CaiadOM• .•. 

O Boovlsle recebeu novo reforço 
e. . . novo lrm6o Colodo 1 As· 

sim, ogoro com o on llgo jogedor 
do Leço, flcor6 o conjunto de xa­
drez com José, fernondo e Antó­
nio Celodo, cerleze de que n&o 
f11ller6 no grupo lndlspens6vel unl­
dode. 

Dlge·se, enlretonlo, que Isso esl6 
sendo verlflcodo neste compeonolo 
noclonol. E' preciso conlor com o 
velor dos segundos do Perto, que 
j6 obllverom resullodos lnleresson· 
les cfore de c11s11>. 

Adetiam.o p ort u enee 

Esl6 mels ou menos soluclonedo o 
crise dlrecllve que lmpresslonovo 

os odeplos do ellellsmo portuense. 
J6 se lndlcom futuros dlrlgenles, e 
oxol6 todos se dêem es mãos no 
sentido de resolver problemos que 
multo Interessem o Ião populor mo· 
dolldode. 

l'or enquenlo, epenos se efecluo· 
rom proves porllculores de ccorle 
melo>. O F. C. P. e o 0per6rlo 
slio os mels conslonles, mos é de 
oguordor que, crlode nove folonge 
de dirigentes, outros se lhe juntem 
no ônslo de preporer ropozes o 
quem o modolldode egredo bos­
lonle. 

U m p•oblemo relulonodo com 
certo• ca•tl•o• 

c osllgou o Associoç&o de Futebol 
do Porto olguns jogodores de 

colegorlo secund6rlo, e olguém nos 
foz e seguin te pergunte sobre o 
coso: 

- Quendo lermlnom esses cosll­
gos. se o colegorle de que fozem 
porte n6o for chomodo e provos. 

Em nosso entender, esses cosll­
gos devem ser dedos por conclul­
dos quondo e colegorlo de honre 
tiver efecluedo 4 jogos. Ninguém 
pode Impedir que o clube o que 
pertenço o ollelo cosllgado o chome 
110 1. 0 grupo, em quelquer ollure, 
e proceder de modo diferente se­
rio Impedir por um ono e não por 
4 domingos o jogedor ou jogodo· 
res em quesl6o. 

Julgomos. mesmo, que penso os· 
sim e /l. f. do Porto. 

0 ... 1,'10•··· 
A lndo e propósito do noticio que 

eclmo demos eos lellores, so­
bre Borrlgono, sugere-nos um des· 
porllslo pesoroso certo medida elgo 
violente. N&o concordemos e por 
Isso nos dispensemos de o relolor. 

Os cesl6glos> não fozem mel oos 
jogodores que conheçom es sues 

REVISTA DA SEMANA 
AND EBOL- Venceu.se flnol­

mente oquelo s~rle de lrtegulorldo­
des que por multo tempo mergulhe· 
rom este desporto em lremende 
série de questões e de ollludes bem 
oborrecldos. O cempeonolo prlncl· 
piou h6 se menos e o closse do jogo 
começo e epurer·se devldomenle, 
podendo dlzer·se que j6 possuímos 
de novo grupos de boo colegorlo. 
Vigoroso, Acodémlco, Porto, Sol­
guelros e Vllonovense esli!o ofl · 
nondo convenientemente os seus 
conjuntos. 

No úlllmo jornodo, verlflcorom· 
-se os seguintes resullodos: - Vllo­
novense·Solguelros, 10 5; Vlgoroso­
·Acodémlco,5·2; F.C. Porlo·Lelxões, 
6· 1 ; Leçe.Boovlsto, 10 1. 

No Porto principiou lombém o 
cempeonolo noclonol de endebol 
juniores. Resullodos: Acodéml:o· 
-Vigoroso, 5 3; Boovlsfo. ferrovl6· 
rio, l·O; f. C. Porto.Leixões, 2 2 e 
leçe· Vllonovense, O O. 

OQU EI EM CAMPO - 0 
compeonolo portuense é longo. Es-
160 Inscritos muitos grupos bons, de 
vetor multo lguol, emboro se posso' 
oponlor esle eno o subido Inferes· 
sonle do equipo do l'Alr liquide. 

Resullodos: 
Acedémlco·Golo, 5· 1; Rõmelden­

se·Sporl, 3 O; F. C. Porto· Vliono· 
vense. 1 ·0, Leixões-Estrelo e Vlgo­
roso, l ·0; L'Alr llquide·Boevlslo, 1·0. 

Por enquonlo não h6 fovorllos. 
Romoldense, Acedémlco, L'Alr lf . 
qulde e Porto perecem mols bem 
preporodos poro o golpe finei. Mos 
o Boovlslo, Leixões e Vllonovense 
possuem boos equipes e podem 
emboroçor olndo os esplroções dos 
grupos de venguordo. 

E SOBRE CORTA -MA TO ~ 
- Nedo de novo, por enquonlo. 
Apenos proves porllculores no f . C. 
Porto e Oper6rlo ipedestrlenismol. 
Os clcllstos olndo se não resolve· 
rom •.• 
,..,..,.."".,....,...,. ...... .,. .... ..,...,, ............ J ... . .... , 

obrlgoções. Como lombém nao 
servem poro oguçor o opellle do­
queles despo r llslos que em lõo 
pouco conto têm o !rebolho olhelo. 
De resto, se lodos os eslelulos e re­
gulomenlos não !orem cieiro morto>, 
eslejo desconsodo o omlgo conlr6· 
rio oos esl6glos, de mols o mols 
porque o f. C. do Porto sobe bem 
do que se posso •.• - e olndo ou­
tros enlidodes. 

N6o se digo: 
- Que oconlecerlo 00 f. c. do 

Porto se recusosse o Ide de jogodo· 
res poro cesl6glo ?> 

- Ero cosllgodo 1 
- E que oconlecer6 se lhe con· 

seguirem desvler esses jogedores? 
- S6o ofendidos os clubes que 

os procurem 1 
Dlrlomos lodos, neste coso, que 

o funll oro lorgo demols em cimo 
e estrello em bolxo ... Como penso 
com cerlezo o Senhor Dlreclor Ge­
rei dos Desportos. 
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11R1' r' rf' , 

O LUSO 
do 
BJBBllllO 
Ü~ dube; b11 rdre l'CS Q, 

monstram co11stantcwc11te 11tc 

que ponto 11roc11rnin pro)!re 

dir. O Luso, do,, 11111is 1>11i. ft. 
ttcos, inaugurou no domin,.!o 

:t sua 11on1 séde. estnndo prc 
qentes ao acto os .Seu hur~, 
S ubsecretários do Estai!< tia~ 


